
o TEMPO
Síntese do Boletim Gco�eteo:rol(j.
gíco de A. Seixas Neto, válida até

9,s 23.Í8 hs., :do dia 10 4e abtil de

1966

Frente Fria: Em curso; Pressão

Atmostérica Média Média: 1018,1

milibares; Temperatura Média:
:::5,2° Centrigados; Umidade Belatí­
va Média: 89,5,%; Pluviosidade: 25

mms: Negativo - 12,5 mms: Nega­
tivo - Cumulus - Siratus -, Chu­
'lias esparsas e passageiras.
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20llntervém emMunicipios
BRASILIA, 9" (OE) - Deverá elevar_se a 203 o nú, ,

mero d'e muni�ípios brasileiros, sob, interven�ão Fede­
ral. Segundo femtes do gabinete' do Ministro dá Justiça.
Tratam-se de municípios recém çriados e de outros que
estão com mandato� por expirar. E:ó no Rio Grande do

Sul há 34 municípíos nestas condíções.

Psdi'ha. Gove-rno é
" ,

fonfra Prorronecêo
RIO 9 (OE) .:..... O Denutado Rain-undo Padilha líder

do govê;no na Câmara �Federa,l :iJ"fÍnnoH o�1;o_m «me não

há ambísnte para a pnorrogacâo de ,n:wJV1;do« d,:, d�uu-'

.tados. A ;r('scenton-onp a tese da !l:wl'rógaeãÓ é defpndida
anenas 1'01" '\;Q7,"O, ísoladas. Díss« dl'uo:s QUp a ou=stão (lo

v010 (j",h,alll pfio dp;�'o ser cl)'otfl fl" T!,'''i;, éo,,,p'1tc\ri(ls é
p�npCl'h<';;,,, tI"> i ""'ll,""'1sa, 1;"",1,,, "stá ult:.�nas"a-da e fa­

«,lda 80 ínr-ncesso 1-01::1.1.

Cordeiro Candidato
Kão Arreda pé

BRASILIA, 9' (OE) - Após conferência mantida com

o Presidente Castelo Branco, o Marechat , Cordeiro de
Farias declarou que não desistirá de sua candídatura;
pois não á está postualndo, Enquanto isso o Deputado

I

Guilherrnino de Oliveira lançou li �u(Fdatura dQ> l\I:iHis­
tI'O para 'co'ordená..:ão {'OS' organismos regionais, '\' "'

J.
(

..' I
,,'

A supressão da exigencia
de" domicilio"eleítoral ,será

proposta pelo partido de

oposição, MDB, na próxi-
-ma têrça feira ao Congres­
so. Fontes do MDB dis­

seram considerar viavel a

derrubada do domicílio elei­

toral.

"
,

O presidente C a s t e I o

Branco deverá visitar São
Luiz do Maranhão dia 13

próximo, afim de inaugurar /

a reunião do Conselho da
.c'\

Sudene,' Na reunião, deve-

,rão ser debatidas com _9�" ,

governadores do Nordeste,
medidas que serão tomadas

para incentivar o desenvol­
vimento' sõcío-econõmíco da

regrao e anressar progra­
mas de Industrializaeão �xe­
cutados .pelas administra­

ções locais"

cf

A Confederaçãu Nacional
de AgTícultura oferelerá
dia 18 na capital paulista
almoco em homenagem ao

Secre'tário (1� Agri�u1tnra
Norte Americano Orville I
Fremann, I

O Banco 'Interamericano' � ,"" ,-"�:' '\f
Ue Uesémolvhnento :'�;i!,inf'orr 'I'I"J'� '.·r��
�a ter colocado �a di�p�si�

'" iJsti-
çao do Departamento Na- ;.' < •

.cional de Estradas de Ro-
7'

Nia-'o .A"t,"n'g'e' 'lac'erda"dagem verba de 20 milltões A
de dólares para as obras RIO, 9 (OE) -: FonteS do Ministério da, Justiç� in-

da/rodovia entre Paranaguá form,-,u Ilue ps'\'ín P"'i estudos' na'qu�la pasta varios pro_
e Foz do Iguaçu. A rodovia cessos ,de c:?�"?"fo d" rnamJarO". Desmentiu entretanto,
terá "I90kms. que .qouvesse Intenção ilo g�I'''''''''' .11' cassar Os �ireitos

politicos do ex-governador CarJo� Lacerda.

A comissão do Vaie do
São Francisco iniciou estu­

dos para a ccllstr'lCãn de

adutora que deverá ahar,te­

ce! de agua sBis municínios
de �ergipe e criar condi­

çõe's para que a arC)l se

transforme em nova bacia
leiteira no No·deste.

Segunda-feira no l\iinisté·
rio da GuerraI o General

Amaury KrU'u concederá
entrevista à imprensa. Vai
definir sua posição políti·
ca.

O Presidente do Banco
SI', Dênio, Nóguei.

l'a, na pró1'una semana es­

tá sendo esperado nesta ca­
� pitál" para falar sôbre pro·
'blem�s ligados, a política

, financ,eita, e c:unbial do go­
vêrno.

Segunda-feiY3 •

o Senador
Gilberto Mal'ü;]1o, durante
-a reunião da I'u'ena na Gua­

llabl,ra irá llo"tular ,a: il1(li­
cação imediata da, candi<!?­

; tura Costà 'e Silva a presi.
'dênc�a da República, An­

> {"tes,' pm'ériÍ tel'â d'oi�" encbn.
'tros, Um COlÍ! o Mar�c4al
EuIico Gaspar Dutrà e o

outro' com o:Ministro" ,da
Guerra.

'_

,

� � .. -, "

O governador Ademar de
Barros �no dia 1" de Maio

;' litnçará manifesto em de.
fes� da Estabilidade dos'
trabalhadores. r

--'
--'-j�----------

(/

RIO, 9 (01';) _ Ó HiretÓl"O Nacional da Arena reu-

ne_se 1l:J. Jlrilxima qilal'ta-feinl, P"r outro lado, Í)lJnfir­
ma-,,2 também a escolha de seu ean,did,)to a Presidência
tia RePública. no dia 15 de maio próximo.

\..

,

Exeréifo Alheio a Politica
RIO, 9 (OE) - O l\finistél'lo da, Guerra em nota ofi­

cial desmentiu a existên!cia 'de qualquer' manifesto [ de
generais, relacionado COm a!'isuntos põlíticos> Diz � -i.bta
que o Exército mantem-se completamente alheio' ao

problema político:

PIO, 9 (OE) - O ltamara�:y 'está de l}O�Se de infor­

masõ�<; de que vário� países l.at;no_Americanos preten­
,1e,n o "diamentü da �a. confexê!1::l'a ('x'traord'Ínária da
OEA, cOl1\'ocada; pa";1 31 de julho :t;la Argenti�a, A con­

ferência "destiná_s� a eff.'tilar -.l'efoÚnas na cltrta da Or­
r:aniz"�çã9 'dos Eslados Ámericanos, "O adiamento pre­
tendii!o se deve "ii l-p.'übiem�s inter�os de alguns, paÚ5e�, e,
a ftsi"pm�Iéia G'erai <ta Onu qUe s� l'�alizará em SeteI11-
l�l'o A �a. COl1f�rênó'ia exhaordinária, da, OEA, será
transferida para princípios do ano vindo�o.

IIlIBA DE, INICIAR �

...-
"

'

I '

,Hág'l'unte c�»Iido I!luam(o
-do o �-lo:Sllüal lias

\ ,:

à'pl'ünei�'a "estaca no terreno onde será ergui.
COHJu11io" Lni,'el'sittirio de 'l'J:'.:lfiacie,

""'"

Ó Reít�r J�ão-David F�t:íe��a soieniza o 'contrato C(lm "a �stacás F;'anli pm;a os

tl'�balhos "de estaqueameIÍtô",do Hospital das Clínicas 110 Conjw1to UnÍ\"ersitário da
, , 'TI,indade. :(Leia última Fágina). '

-: ",

, ,

S. PAULO, 9 (OE) O governador
<
Ademar de Barros d'eve�á lançar manifes·
to a !'<fação "no dia 1° de Maió dêfend�íldo
a ';,niaóutenção do Instituto da "Estabili­
dade.' O governador Bandeirante criticará

I
' ,

llla mesma ocasião o aumento consmntç
do custo de vida. O lançámento d"o�.
nifesto representará a adoção de no\;a
tática pelo sr. Ademar de Barros; na sua

luta contra ó góvêrno feder,a1.
Declarou o !,(wernador, ,em Montevi­

déu (lue l,13nter:."t' sUJl candiddura 3: pre·
sidencia (Ü), Republica do Brm:il, mas Que

se as eleicões forem' disputadas somente'

pof; Jl1lilit�,resl' seu candidato será o gene·
ral Amauri Kruel, comandante do II Exer·
cito.

'

As de�larações forílm"presta,das ao JOI:;:_" '�
nal urugua.io "Acciou". '

('en'l! ro "0."6 " /, r\
'

• Diz o &rgão uruguaio que o governa-J.. " lh;.?',_.mQreOO' H'lt1"�f)r!Ona dO,r pauli�,ta l'eiterou suas �v'çentes âecJa.
RIO, 9 (OE) - D'irjg��mtes "das }Jrinçjp�is federaçõ�s" rações, segundo as quais _"s?mcl}.te mor·

de il'abalhadores do paí� manifestal'am-se decepciona,;- to deixm'�j o governo de São PallIo", tio.

dO", ('om o ato p'residen'cia) que regulou o chamado S,e- VlÇl1t�l1do a� versões segundo as quais
gIP'o-Desemnrê�o. Um diretor sindIcal disse qup O segu- -lJode'ría 'sér, cassado seu mamlato: '

1'0 fixado em 50% {lo salário mínimo l'e�ional f.. irrisório Acrescento'u, o governador, segundo pu':
para um desempregado com' encaJ'gos de família, Os Jí- " bJicou o "Apcion", que "combatê-rei 'com
deres sindicais psperavam Que o see-Ilro desemprêgo fõs-

'

todas "as minhas forças pel;} r normaqza.
se fixatlo em pelo menos 80% dó salário mínImo.

. .ç1}o con�tituciollal do Brasil".
,

,-

, I

" . ,

..

O govCl'l1ador paulista manifestou-se

oti�tista quanto às possibilidades qqe te·­

ria de se" eleito presidente do Brasil, di­
zendo:

"COln. deições Uv:res, agora, quelU" po·
deria ganhar? O' candidato de Ga�telo
Branco perderia em todo o país. Juscéli·
no Kubit!!chek, João -Gouhlrt e LeOnel
Brizola nilo p"oderão voltar do êxilio�;.

Perguntado sobre as p05sibilidades de
:CarIos Lacerda, ex-govel'l1ador d,a

"
Gua·

nabara, o sr. Adernar d,e, Barros respon·
deu: "

'

"Lacerda não tem mais partido, '�por.
que 'a 'União Democratica Nacional, � pas­
sou toda 11:1;ra o marechal Castelo c'Bran.
co".

POLITICA ABSURDA
FinalJl1ente,� � sr. Adernar (1e B'aJ"'lIs

responsabilizou o gO"'erno le 'erJL" rela
":ihsurda politica economico.fiuunceira",
dizendo:

"Tanto o Ministério da Fazenda ctimo
o n"l1CO do Bt'asil fecharam, principal­
mente }J�ra São Paulo, boicotand_o-nos,
i'!norandn·nos, querendo asfixiar-nos, ape.
"'�r rle �ermos o principal contribuinte do
Tesouro".

LEIA

Acontecimento Sociais 2" pá-
gina - Através da Alemanha - 3"

página O AntiquadO Perece

(Editorial) Em Duas Colunas

_ Política & Atualídade - Histé­

rias & Estórias - Nossa Capital

_ 4" página - Esportes - 7" pâgi­
na - Medicina Vai Ganhar Hospí­
tal das Clinicas - Castelo Vê o

Que Sudene Faz 'Pelo Nordeste

8" págína;

No Consetho Nacional de Eeonumla circularam ru­

mores de que, na próxima, semana, será enviado um

memorial ao presidente Castelo, Branco, ou Pelo me­

nos' será feita uma ponderação verbal pelo conselheiro
'Harold pólIand - que <esteve recentemente com

�

o mi;

nistr� da Fazenda - para expor a "situação dramática

que vêm enfrentando as empresas de credito brasilei,

ras", ,

Também a partir da próxima semana entrará em

fàse de conclusão o memorial que vem sentio elaborado

pela Confederação das ASSOCIações Comerciais do Bra­

sil, que reclama urgencia para 'a, int;grrupçã,o do proces­

so de estagnação e:�onomica e se detem particularmente
na analise das consequ..encias da retração do credito. O

doc�mnto pedirá ao governo que deixe de lado o PAEG

f. formule uma nova plataforma de desenvolvimento e­

conomleo. em cuia elaboracâo as classes Pliodutoras te­
rrha» ,'''''1 na!·ticina'"ão,

por m�t:" l� ,ln, -o m'ni8t1·0 do P1ann-;amento, sr. Ro":
berto Camrvs. ilesP1entlu noticias dívufzadas ontem so­

bre determi.nar:ão do p!'psidente Castelo �ranco aos Mi­

rristeríos do PÍ:!:ne,i::m:wnto P Oa Fazenda, no sentido de

anresentarem' urgqntemento uma solucão para a crise

d� credito' que"" enfrentam a i!1Ji1ud;ria p o comercio.
/"C�� I

O <:1'. Roberto Campos af;;"lI'N', !'IH' l"ecHdas nesse
-,

. 1i"c"ti,io "i" formm adotadas pelos ilo's 1\1";111st�r'os, ressa -

t:>ni(o entre elas a Resolução n. 21, baixa 'Ia pelo Banco

Central, e ás facÚidades para desconto dp nromissoéias
rurais também recentemente tégulamentadas pelo mes,

> , ,

.mo I"stabelecimento.
Manifps1.ando_se também sôbre os estudos referen-

+ .." à (?:"i� h-ilida'le do trabalhador, d'isse o ministro do

P':>'H':hppento Ollp " nroblema. está sen�10 resolvido pelo
]vfi;'istl?l'io d,; 'I'rabaloo. Pódería, !)OJ'pm, a;dintar que 0-
!'�-'P1'ro .;� oh"," .. ,'il. n�s av-as. intp!"ess<>(J ••s "no assunto

'�-,o ;,." ·'"�;'"",N ddode' à ,�oluçâo anresentaôa : pelos or,
," R

.gâós federais.

')

RIO, !I O jY'DB

carioca vai decidir na pró·
xuna semana sôbre se jns­

tituc ou não uma I sub·le­
genda para :..acolher os,

deputados do grul?o lacer-
"

dista no partido da oposi�
ção. Q diretõ,rio elo MDB

C{i)l1VOCOU uma reunião de

todos'os seus membros pa­

ra decidir sôbre o assunto.
f

'

> Informa-se (jue o sr. Cal:'
los Lacerda tambí)m seria

C"J1vVhJd'l para 4utel!rar a

� .. "L.. 1"��enda especial do

MDB.

l\'IrmUm, 9 (OE) A

bomha de JÚd.r{)�ênio recuo

perada do leito ,do Mediter�
râ}:leQ' depois'7àe uma busca

suhmarina ,de 80 dias, foi

exibida ontem
(
,por funci�.

nários' 110nt:-americallos.

Quanto () bar,�o que recupe­

r(l,U atracou quinta·feira úl·

tima, mais de umª, cente­

na de jOl"IUllista e o embai·

xador dos Et.tados UJ?idos
na Espanha puderam ver a

arma ultra-secreta.

.
"

No'ta do Gabinete do' Pr�feito
O Prefeito de Florianópolis,' tendo' em yista a situa_

ção de quase calami'dade pública em que se �ncolltra a

Capital, face aos incalculáveis prejuízos causados pelas
ehuva� torrenciais que têm assolado Q municípiO, des_
truÍlulo ruas, estradas, sistemas de es'coam'ento d'água.,
VhlS de alcess� aos morro", veP\, Pela presente, soIl1cida­
r�zar-se com () povo f)orianopoli�al1o, assegurando todo
seu empenho, no sentido de tudo fazer pela plena recu­

pel'ação de nossa ci�ade.

Comunica, ainda, qUe está dirigindo, veemente apê-
10 ao S�nhor Governador do Estado, visando o indispen_
sável auxilio g"overnamental a-fim-de normalizar o mais

lJrev,e possível a situação católica em que- se encontra o

, 1\'l!unicípio.

Espera o Prefeito contar COm Q alto espírito de com

prellsão do povo f]Orla.�opolitano, ao ,mesmo tempo em

que ag'radece à -imprensa talada, e escritll; o apôio qUe
tem dispensatio DO pleno esclarecimento dos fatos que
vêm afligindo a CAPiTAL.

'

Florianópolis, 9 de abril ge 1966.

ACACIO SANTIAGO
Prefeito Municipal

Preside,ncia da Republica
Instituto de ,Reforma, A"graria

Ficam CO\w(".-:->'los 0'3 Tll"onrietários de Imóveis 'Ru-
# ,

rai" que ainda não l'recDchpl'1lJ11 s"uas declarações de pro
pdedatle de Imóvel Rural. a f">'-é-lo até o dIa 30 de abril
de 1966 nas Prefeituras d� Seus Municípios, ou na Cir­
euns'�rição Regional do IBRA em Fpolis., Rua Felipe

_ Schimit, Ed. Zahia. - 3. andar. Após êste Prazo os Pro

!Jrietários faItóso� com a referida rleclaração serão trI­
butados com multa. correc�o monetária- e outras" san�

ções no Impôstl! Territorial Rural.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CLUBE DOZE DE AGOSTO. .Ho�e�s de Acontecimentos
neqocios dos EUA "

'Visitarão o Brasil
'e Outros Países

·SociaisMONTEPIO DA FAMíLIA MILITAR

PROGRAM�Çf\O DO Ml!:S DE ABRIL DE 1966
\

CAP. NILTON MATHEUS
Rua M�.rechal Câmara, 85

ESTREITO - FLORIANóPOLIS

Solicito a gentileza de seu comparecimento em

nosso (s) Escritórios .. ,., residência .... , no eu­

dereço abaixo, afim de íntormar-nos mais deta-
damente sôbre a inscrição no

MONTEPIO n.t\' FAMfJ...Tf\ MILl'1'AR.

ZURV MACHADO
1()..{l4 Soirée da páscoa "TARDE DO COELHINHO"

12-04 Cinema "DO OUTR(,' LADO DO PECADO"

Jogo de Bolão "Grêmio das Panteras"
Futebol ele Salão "C:iube Doze de Agôsto X Caravana

do Ar E. C.

13-04 Jogo de Bolão "Big-Boys"
15-.n4 Cinema "O PJ:;;REGl'i,INO DA ESPERANÇA"

Jogo de 'r�olão "Lol.Jishomem"

16·01 Soiréc: com apreseutacão
19-04 Cinema "MOHSJu[:i, COGNAC"

.rogo elo Bolão "Grêmio das Panteras"

20-04 Jogo ele BOlão "Big·Boys"
2204 Cinema "PTRATA SANGRENTO"

.iogo do Rolão "Lobíshomem"

26·1)11 Cinema "A, MASOARA DO CRIME"

.logo de Bolão "Grêmio das Panteras"

o Sr., Odson Cardoso, Presidente
da Associação Brasileira da Indústria
de Roteis em Santa Catarina, esta em

atividades para a realização da "Feira
de Indústria de Florianópolfs»":

Maria Tereza, filha do Sr. e Sra,
Galdino José Lenzi (Ruth), na últiru.a
quarta-feira, reeepcionou convidad,os
para sua festa de aniversário.NOVA "{ORK, OE -

Mais de 20 homens de ne

góclos nnrte.amertcanos

inscreveram-se na Missão

ele Desenvolvlmerrtri Co�
mercíal à América Latina

de 1966, Que deixará esta

c'daele, a 22 de abr'il. a bar

do elo ('Brasil".
A Associação ele Gomér

cio e Indústria de Nova

York , que está patroclnan
do a missão, em coopera­

ção com o Departamento
de Comércio dos Estados

Unidos. eSPera a participa
cão de Pelo menos 39 ho­

mens de negócios. Viaja­

rão, com o 'grupo represen­

tantes do Departamento
do Comércio, bem como eS

pecialivtas em finanças ele
bancos e organizações in,

-x x x x -

x -- x
Nome: x x

..................... , ', .

Sábado próximo no Iate Clube Cu
beçudas, realizar.. se-á uma noite � e,

legância promoção do cronista Social
Sebastião Reis.

No oitavo botiquin do Santacata­

riaa Country Club, foi altamente co­

memorado o aruversarro do acadêmico
ele Direito Benedito Cunha.

Bndel'eço:

Ihrlirio ]ll'efewiej(l
- x x x x -

- x x x x -

Como em sociedade tudo se sabe
já é assunto em l'o,d2.s de gente bem, o

novo romance da linda "',8r,ta. Lira'",

Asslnatura
27-0'1 ,Jogo ele Bolão "Big-Boys"

.

2:i·.()4 BiJ1:;!,o Soeial em benefício da construção ela nova sece

2f).04 Cinema "GATILHOS EM DUELO"

'.10[',0 (1(0 Doliio "Lobishomem"
:-!0·04 �\oh PA eh::; Pnntasi\\.G -- Luxo e' Belezas, grandes á-

I t'flqoPS .

NOTl\: -- A pàrtil' de J.5·(J4,-66, aulas de DESFILE DE MO­

PAS, j)P]rl S,onllnm, Lrt:A - inscrições grátis ná Secretaria-

O Senador Attilio Fontana, Minis

tro Estivalete Pires, Dr. Zoé DAvilla e

Dr. Olavo Rigon, na última quarta­
feira, jantavam. no Querência Palace.

Para melhores ílJformaçi)ps, recorte e remeta.

·---0=-_0 .
_ x x x x -

---�----- ... - ----- -� - ------------

, ,

Na última semana, o sr. e a

Dr. J.J. Barreto (Ivete), foram
Jantando no Querência Palace.

x x x x sra.

vistosSARDINHAS EFIf OI:l�O COMESTIVEI
Com um movimentado almoço na

residência do Deputado e sra, Jepão
Bertolli, hoje será oficializado o con­

trato de casamento de sua filha Osme1
ela, com o sr, Valter .José ela Luz.SOlM R

- x x x x -

REX-MARCAS E ,PATENTES
Um grupo Americano Já em en.

tendimento com os Diretores do Caia,
cangaçu, pensam seriamente em real i­
zar o contrato do Clube de Campo, pa
ra ser iniciada. dentro em breve SUa

construção.

dustríaís e comerciais
Estados Unidos.'

elos

x·xx x -

o pi-opósíto ela 'missão

disse a Assoei acâo - é pro

mover o cornéreío inter-a­

mericano e estudar as 0-

portunidados de levar: a

cabo eutprêsas conjuntas.
Especial atenção será ela

da ao MARKETING ê à

fabricação de papel, má­

quinas comerciais. equipa­
mentos eletrônicos avan;

cados e produtos químicos
farmacêuticos e ele borra­

cha, bem como ele novos

artigos Industriais.

Aorescentou a Associa-

ção . que serão considera­

das tôrlas as oportunida,
deS de eXpansão e coopel�

ção comerci'ais.'

Segundo a Associação, a

míssão sera um novo con­

tacto com os esrôrcos de
expansão comercial.
\ Os homens de negóc'os
norte-americanos encon,

trar.se-ãq com emíncntss

líderes latino americanos

nogovêrno e indústria 'a

fnn ele fazerem um rcalisti
'co intercâmbio de informa

lões"e idéias". Visitas a fá
, y

,

ricas e outras ínstalacôes
bem como entreviste-s p�s;_"
soais con1 hom'elOs de ]1�­

gócios lo/cais, gstão Sendo
planejada.:;.
O "SS Brasil" servirá dto

hotel para os e1f:'[1�bros (10,

missão, durante tô(la a vi.

agem.
ri itinerário ela j,ssão

é o """'Hin,te:
R'eclfe - 30 de abril:

SaIvorlor - 1 ,e 2 de ma"o:

Rio ele Janeiro - 4 e fi:

Sftntos - 6 e 7: M'ontivi_
l

déu - 9,; ,Bueno� Aires __

lO e ]1; Sanjos (a cami­

nho ele São Paulo) _ lA:

Rio cL Janeiro _ 15; e

Barbados - 21.

das beas casas do ramo procurem Sardi�

'nhas SOtMAB, um produto catarínense

para o mercado Internacional.

f\gt'nLe Oficial da Propriedade Industrial"
G0ni Borges e. seu Teatro Infan­

ti l, no Tea tro Alv8TO de Carvalho esta

apresentando a, espetacular peça "TU­
TA - O Mágíco'".

R.egistro de marcas, patentes de invenção nomes come»

dais, títalos de estabelectmentes, insignias e frases de pl'f
liag:mda. x x x x -

Rua Tenente Silveira, 29 - sala 8 - ,1.0 andar - ,Altos dI.

Casa NaJr - Florianópolis - Caixa Postal, 9'7 - ,.Fone 3!112
I

Circulando na capital paulista, a

nossa, muito. bonita Yara Bittencoun
Kasking.

x x -xx
--..,.._------- ------------_c

Paschoal Carmine Greeco, . que
com fl"a simpatia conquistou nossa so

ciedade, deixou São Paulo por alguns
dias para uma visita especial a Ruti­
nha Lcnzi Miranda, Comenta-se em so

ciedade, que o jovem milionário, ainda
este ano marcará casamento com a lin

da catarinense.

- x x x x

Numa promoção de "A.S. Propn,
gue'", provàvehnente estará em no�a
cidade, dia 7, o cantor ídolo da juven­
tude, Roberto Carlos,

-x x X x- x x x x-

Este ano, o aniversário de Maria

Aparecida Simão, foi festejado com um

elegante chá, em sua residência,

Deixou o Rio para passar alguns
dias em nossa cidade, a sempre meiga­
Paula Bandeira Maia.

x x x x x x x x

Noivado: com a bonita Srta. San­
dra Lemos, marcou casamento oiitem,
o Tenente Nilo Marques de Medeiros.

Pp,-pnsta do Engenheiro Claudio
,Vél]rnt� Ferreira, é possível que ainda
este poês,' seja inaugurada a boate 'Po
rão 49''', n.o mais sofisticado clube do
Estado.-xxxx-

-Os sapatos recentemeírte �ktnC'ir]()s
por' "Pi�sse Cardine", na próxil;'� 'S6-
,mana estarão na loja "'Ravena Cal(;a­
dos"', 2. disposi'c;ão da Mulher elegante
da cidade.

x x x x-�
.1

T"mhém p.s+{! em atividades, a

FXD18 SNl,: Zilda Silveira, Primeira Da­
l�él (h Estado, dando sua valiosa cola­

bnração na promoção Perequitos em

Revista"', que será apresentado em nos

sa cidade dia 23 próximo, em pró da

construção da Igreja de Barreiros.

-xxxx-

Logo mais no Clube Doze de Agôs
to, acontecerá movimentada festa In­
fantil. -- x x' x x

Pensamento do dias Os 7'ecalca­
dos demonstram a 'sun infelicidade ex:
terio?'izando-a contra os bem-amados,
através a calúnia e o despeito, que ao

encontrarem eco na opinião pública
p)lwjptam "a 1Jida int e?'io?' de uma comn

niclad('

-xxxx-

Procedente elo. F o,, encontra-se
em n08"3\ cidade. 0:11 vi<:ita a sua noiva
11 11,. Peter Goldberger.

\
X X X x-

. Comun'icação
O proprietário do Ideal Hotel, sito à lua Oons. Mafra

- nesta, p;l11unica aos seUS distintos freguêses qUe. do�

nwante passará a cham'31'·se REGÊNOIA HOTEL,

Banco Reg:onal de Oes'envolvimento

'do Extremo Sul S.'R.D.E
o PROPRIETAHIO !�DITAL

Sindic.aio dos T raba:lhadores nas

Indústrias de Hação e Tecelagem
de Florianópo'!is f

EmTi\L Im CONVOCAÇÃO

O B. R. D, E. está ir:teressado em orga:ümr cadastro

de pessoas físlr:r"3 e .11.l"r:.·:_'CflS especializadas l�a:

ELABmlAç�'iO DE P��OJETOS DE DESENVOLVIMEN-

TO INDUSTRIAL -

com o propósito de orientar as emprêsas que solicitam co-

hboração financeira dêst,} organismo. \
-

Para isso receberá, em sua Agência, à Praça XV de No·

vP'l11bro, n. 1 - 5° anda: - Florianópolis, e ou sede em

Porto Alegre ou Ag'ência de Curitiba, os seguintes dados

preliminares:

Pelo presente edital, faço saber a todos os �ssoci�dos
do Sindicato dos Trabalb2dores nas Indústrias de Piação
e Tecela�em de Florianópolis, em pleno g·Ô?.o ,de seus direi­

tos sindir!'lis, que ês�e S;.clclic2tO' fa"" ,,(',' .. Y 11n'1 /\s881'n­

bléia Geral Ordinária, no pr6:-:imo clia 16 (llt.2i8SSeis), elo

corrente 1111')8. em sua s'é'le prov::oória sita à rua Tenente

Slh-eira,' i5 .- 2" anc1ar_ -- sala 201,· nês!.a Ca�)ital, às 17,00
homs em lwi:11eÜ'E!. conv1)c8,ção, e não. havendo número le­

gr>J, serrí I;'oll'-ocac!a uma outra, às 18,00 horas, com qual­
qlter' '1\11'N' '(' (1(, ,,>,"odados presentes, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sõbre a seguinte,

ORDEM DO DIA
, 1 n

- Léitufcl, discussão e votação, por esclutinio se­

cret0 elo Relatório d(:t Diretoria referente ao exer­

cicio ele 1965; Balanço Geral do mesmo exercício,
bem oomo o Parecer do Conselho Fiscal;

2" � Leitura, discussao e votação por escmtinio secre­

to da Suplementação da Proposta Orçam�ntária
para o exercicio de 1966, e o respectivo Parecer

do'Conselho Fiscal;
3° - Leitura, discussão e votação por escrutinio se­

creto da Proposta Or�amentária para o exercício
de 1967, e o respectivo Parecer do Conselho Fis­

cal.

�'
.l)Er-.!I�Of'j "G:,

O GBOEx garante êste seguro a sua 'família em muito
pouc'o t��po.�

2 - EncleI'e�o
3 - Data etc 'ní�iu d-, 8ti"-ldade;

'.�4 - Gênero de orgRílÍ2f,ç,ão: J

5 _: Relação nOl'ninai dos ,clirig'entes,
6 - Relaçã.o nominal elos técnicos;
7 - Relação nominaJ õ..os consultores,
8 - "Curp,culum Vitae" dos dirigentf's e prjne�ipa.is teci-

nicos e consultores, destacando�se:
a _: data do n'lScimento;
!l - formação 'profissional;
(, - experiência profissional ( na fí.m1!l, ou fo:rf.i1

Um pecúho lDdl vldu.;ll. que garanta a tranqu,ilidade
c segurança c\a famílw, é ebficil de formar com

pequena ecoporma mensal. mesrn(J bem aplicada
O "PeeúllO lntegral' do GrêulJo Beneficente ,

de. OflculÍs. do Exercito, o malS perfeIto e completo
exisíenie no país, garante-lhe, com pequena
caréncía, aquilo que 'você só obteria em 151 allos

de previdente econumia: 10 ou 20 milhões de
cruzelros (com 6 ou 11 mil cruzelros mensais I

E ainda - o que o 'torna leleal - seguro-acidente
(por desapar0cimento, i�1Validez ou despes<ls
rnédico-ho$pi [alare'.), scgu ro-farní!: ii (cônjuge ou

filhos !l1eWH'{�:·: J el;,l!xíl!O.,lu\�II(,iI (c:mpr.éstimo.
(Ilwnc!o pt,x·j!·",·: i-o; i..!:,SlStt'l:,:i:.1 médico-odontológica,
A ganJillla, ";n; ", 47 imos de cxperiencia do
CBOll:;;o, ;,('I,,, <jLI:'.::e �J bilhões de cruzeiros
dI> j)(l1ril'lltt>n,u, X('�IS 75 mil associados nas' Fôrças
J\J1n:l.d:l�,'" -- especialmente _._

H O �nnp<lro ao associado, dedicação absoluta !

G.BO'x
GRÊMIO BENEFICE:NTE
DE OfICIAiS 00 EXÉRCITO

.
Sede: Edificio Duque de Caxias,_ - Andradas 904'
Caixa Postal, 1529 _. Telefone 9-14-51

) ,",

Pôrto A!�gre, '

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 51 - 1.. andar I'
(altos do jornal A Gazeta) - fone 2655
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

deie A

e - campos de especialização.
9 - Gênero de trabalho que mais capacitado a executa�
10 - Çritério geral de 'pfoced1men,to quanto à fixação dO!

custo do projeto e quanto fio pagamento pelo clente;
11 - Indicação dos projetps concluídos ou em elaboK�

ção nos últimos 5 (cinco) anos;
12 .-- Fontes de informações bancárias

Solicite-nos o folheto; "ESTENDE-SE AlOS \IJCIVIS A PROTEÇÃO GBOEx", que lhe dirá
tudo sôbre a maior sociedade beneficente do

Br.,,,� _:.____;;,,;__-=���:!..l .,.,&
Florianópolís, ô de abril de 1966. Florianópolis, '1 de Abril de 1966

Pedro llizeu, d:f. Silva � President.e ,

�l(:) J,l{"i I
..... ...I_.�

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Russos percorrem todos os

quadrantes do Polo Norte
ORBE-PRESS - Cientistas sovi-

éticos percorrem todos os quadran es - x .x x x

do Polo Norte, porque julgam "t;_siar ali
a �O:;'.2 de todos os segrêdos anda "nele :\05 Es.ados Unidos e na União

Atraves da Alemanhas
•

Desta umao surge um partido {mi
co chamado ° partido socialista unido.
O\s social-clé11ocratas) nJe:dinenses, . não
contentes, levam a cabo um comício in
.terno no' qual a fusão não é aceita por
mais de 82% dos votantes. Apesar de

te]," sido -êste comício bastante reprimi­
do no setor soviético de Berlim, medi­
ante uma resolucão .do' conselh de COE­

trôle. 'aliado, ent�a em funcionamento
um ;P�ÚCb

.

mais tarde, o partido social
democrata e o partido socialista unido
nb;� ,q�àtro setor=es de Ber'Iim. Eni 1946
o l�V·I). aremâo Possuía' sua emissora de

i;1diOi a Rádio de Berlim, única em ...

· f-urié'íodamento, completamente domina
da' pelos Russos; rresja ocasião" então,
a emissora 'RIAS, rádio .no setor ameri
cano,

. começa .

suas 'transmissões, tor-
nando possível o conhecimento, ao -la­
do da opinião da rúdio de Berlim con­
trolada pelos Russos, . da. opinião e. do
critério do mundo livre.: No fim do ano.

de 19413, soB ;'6, patl:Q�'inib. das potênCi;$
ocupantes" se ieáli:Z;'a'ii1, as; primeiras e

últimas em' tci.cj.a 'B�liÜriS" eleiç?�s ,li:'.
vres par& 'a' cântâ.ra de âepúfàdos da 'Cl

· dade e para. os . cóhse.ih�iros do's 20 m leI'"
nicípios de. B/:>i-lin'Í. Nesta' 'eleicão 800'0
dos suf��gantes se �m�:tl1ifestam· a fávor

i· da organiza�ãó derÍ1�ç'rática lh�e. O
! I

partido social democrata obtem 48,1%
a. união democrática cristã 22%, e o

. partido socialista' unido, elos cornuriis­

tas, 19,8%, sendo que o .partido, lberal
democrata fica no final, com 9,5% de
todos os votos válidos emitidos, Esta
câmara eleita, elege, mais tarde O Dr.
Otto Ostrowskí Alcade Supremo de
Berlim .: Após um ano no domínio de
suas funções Osn-owsk; renuncia, aCSLl

mindc inteiramente as funções ele Al­
cade Supremo Dona Luiza Schroeder

(PSD), Desta da+a em diante, os rE':m·."

sentante soviéticos no conselho d� C011

trôle aliado, sob alguns pretextos,· co­
meçam a subverter 2. ordem e o anda-
111e;to dós' trabalhos 11aS sessões, i.i11pOS
sibilitando a' prossecução elos mesmos.

Chega a tál ponto que a Comandatura
deixa de sessionar," em VIsta de 0'3 re­

presentantes soviéticos, a partir eles' a

data, se negarem a presenciar as ses­

sões. Em 1948; então, depois .de ter Era
cassado tll11 intento de reforniél, é feita
.a r�fon:na,.nlçH).!=tária nas três zonas de

ocupação ocidentais. Forarh interrom-

. pidas tôdas as' conversações dcls quatro
'OCU'Dantes: no ,�entic1o de un1a i'eforma
mo�et;íriá" en1 .tôda Berli�lT.'

-.

1Jesculpe-J10S,
ciFr<tç10.') 'da tr rra. E dE.) lJ:ls�a"":p�l� v.io

.estudando tudo, e' dando a todos os Ic

i.t: ienes expt.caçó � S l'él-.2/.oU""1 s ç: pro­
Iundarc ente cient i.icas. Enquanto U�11

c-ontista na . lnC111'sõ.:S p�1() P(}l,:1 Nor­

te mede a irradiac",o solar. outro obscr
va corn {iDalid2d� específica a CrY','C:J

solar. Eles estão se preocupando .sobre­
nlF:n.r..;:ira COP: 05 -fcnÔ)il'-l1n� rr agnéticos

.
com .? finalidade .dc dcsc-ibr-r .a nau­

roza das tempestades mar·:lét:cas. de ..

'

.s'1:ande ii1{'U:>:O sôbr-o H dvusão c."", 0"­
das de rádo. Ü ('S1�1c1() dêste problema
ocupará Iusrar de destaque ., junto .aos
estudos das 'illvesj-i�.,"�õ�s que S2' fm:em .

c1 as corren Ics t"'l'l'r'" I' [:;-s. . 'que' Ri! 1dará
ainda a nt"r à. c1"l1'0 as relações do" fê­
nÔ'11enns elrtro-niélgnóticos CO") 8S cor

rentez('s te.rrestres na atmosfera e' no
sol. Durante os últimos períodos de in­

v0"-,tiS';:1çõ,,s"- científicas foram efetuadas
dec.ieoes de proful1chdac1ps de muitos

r',-::e;n0s. se cle.'-'cnbriram novas fn""as
e mon1anhéls -sqbmarinas, e ,se consta­

tou ainda que se pr02('s�a U.ll1 cnn"t2n­

te interc8l" bio. entr-e as àgu?s da"; pro
hll1dez.éls 00" l1'arrs e oceanos com as

déls s1;pcrfi�i es.

efl, tlJDd'�s uo Pelo I':(;:1'1::-;, Caia c.cntis­
i,' ele- nualq"C'" p':í" Cjc1'.� CSh,j", )llLr s­

sado 1�(J;3 estudos da gêofisica. pode oh­
ter gráts 1:0:)_0 o material qJ.l� precisa
em ql·:a1C:P,1'. r dos centros. Assim send?
énq'.18�j.f() rl ç�·r�:llc1.f� maiora da popula­
ção elo 1.111�ncl() ter-i rs vi stas voladas

para ?s.:-,'l_1 ntr)<::.: 1· ...-·l1J!flsn '-"S 1)11 d� .. '?': o'PC-'
na lr�n� a. nos Es ades l.Tn)"Ô0S e .}1 a Rús
sa urr a rr.inru'i a tenaz d:: cie�-.ti:;t'l,S tra

balhn em prol de tornarem � vi:'a do
homem menos trabalhosa, rr-ais lógica
e rr ais alegre. E sorá do P'oh Norte. ga
rantem 05 cicntist>s. (�'Ie vu-ào ?S ex­

pli caçôrs jara todos· os' Ieriômenos até

a,2'01'a (le or;'Ú,,111 dc·:"cr'11h0c'ch. e tal­
V,�é venham ele lá tmTlbém as expltca-

- Ç()"\5 c1eJjnití�.rê�.S. sóbre p �)'ri'g�11l do h,')­
mem.

Afinal de ém.ltas, depois que os pri
11lf';1'OS séltilites c1cscobrirám que a au­

réola peculiar: que circ\mcla ',a terra se

. c,p"n(íe de c1eh:nn,' c0m unl.él energia
ele centenas de Kiloelectron�'oJtiºs, na

da �p- ::tiS é iJl_l!.)o-ssível.
Espercmos.

M.a? as meias Ibram, sém costura,
,finíssimas etc . .sõo a melhor contribuição po�C1

. ,pemos charmosas, joelhos de foro ou não.

As brasileiras, desde brofinho, quando começom CI

usar meias comoriclos sobem c/isso.
.

É só olhar por ar Meios Ibrom, pernas bonitos.
Olhe, será que M. Courreqes .não inventou essa modo

pensando no Brasi/ e nos meios Ibram?

.\.

meios
• os mais modernos sempre!

Meios Ib'ram; Eva (4741' - Indesfiável (6000) - Prestig.e
5' tamanhos ,- 11 éôr·es dif"erentes.

A'S Thiago'Neto
-

... :

11 S E R 'R A LH,E R LA
! . .

:, I

1\ .

AIYIAtlRI
.

,TEIXEIRA

II'Confecç6es de Esquad,l'j,'lS cl� Ferro,
_

Grfldes, Portas, etc.!"
i Agor;"l. completamente remo�elada, of�r�ce aos seusl
I amigos e frE?gueses c'Jm garantl8.. e precIsa0 de. entre-I

\1' ga, os melhOl:es serviços da praça no ramo. Portanto.l
n·ã

.

.o troquem a preferência, cli.rijam-se a Serralheria A-11mauri Teixeir.8., à Rua J02.0 Motta Espezim n. 400 em

Saco dos Lim'ões (defronte à Matriz de N. Sra. da Bo!;t

��).
.
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A
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ADMINISTRAÇAO '. 'II
.

AGRADECE A J?REi<'ERÉNCIA
.
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O: GR�CI6SACdlJNTaYÚÚ O ci�lJBE mi CAMl'O S'TA:{�I6N-�ÚA, DE CilRlTIBA,
· 'üu 'o .CLÚB,É'ÊSP:f:lÚl i).E,SÁO PAULO, pu o FLORES1'A éOtJTR:\' CLUBE DO

.

'.';: iro,' ()l<�ERECF.JWI TUDO ISTO.AOS SEUS ASSOCIADOS?
,.' .-_'., ..

JGrmllista Ucraniano· Escrev�
livros sôbre o 8r�sil

II
H
II

I

II.Ii
.II

." 'I
.' ..

.

...-.. ,I, .

.

.
.

'.
I

l\éã,o;.sa'bel1TOS; ,D1as do, qu� temos certeza_ é; que TUDO ISTO p�rtenccrá aos con·

ciotníAió's do'Clube de' Cll;rtlpo Caiacangaçut
ltíc�I.".pti�aç1\o. registrada ,ho' 2° Ofício de RegistI'1! de Inióveis seb ó n° 2, de acôr·

d:ChéoIn á Lei 4.591 de 16/,12i64. .�

GolfDuas praias:.
P��s dé 1irillà ou sri�IIÍ�rina
Motonáutica

Têni('i.
Bolão

Bl.lsquete
r�tebnl

VoteiEsq-pÍ" -.�qúático
:uárc.o , 3 'vela '.

,
.

Dtiits pisclhás
'

,
parqúe �lfa�tii

·BiUmr
.. Tênis de mesa lVIoscou

. (O.P.) Em Kiev, capital
da Ucrânia, foi editado um livro intitu
lado 'Bl'asir". Seu autor é o joritalls­
ta uáaniario LeQnid Suia20. O traba-'
lho trata dos úri'l1cipais aspect!)s clíl
História do Brasil e de sua situaç;'ío.

· econôri'Jica, hem> como ele suas relélçõc�;
internaciona;is, O ·livro,. escrito em u­

craniano, tem uma firagetn de vários
milhares" c18 excmplFtres e ioi lançado
por I.ll1'a dns nl2.iorcs editôrns da UÓ'i]
n;a. a "PoLtichna;a L\teratura.·'.'

deias onde sempre se tomou E'xclusiva
mcn(:e chá. O caTé eó'tá incluído ago1'a
no scirtimen'to dos· al:1J�azéns de produ­
tos alimentícios das cidades e ..dos po­
voados. Nas casas cOIT,erciais vend�-se
café verde e tOiTaclo, em grão Iuoido,
empac.otado em caixas e em latas. Par-,
te conçic1erf:Jvel elo produto é· vendido
m:sl urado com .chjcÓr�a. TO:lla-çe o ca

Fé pr;nc�PéllrneDte i)�la rrU:1n.ll3.. 20111 1-::-1
I.e. PP1 .�r':'"rld(·s _x,iç-0r�_IC: .. CO"1"':{) �Y,�rRbl'en
I. n 1-'-\l�-a;"- nei l�l1J.�Úpct e nr'f-i ·�s+�v:]�!,\s
t!1·]:�1n, "1:, ...·._c:(' p"0qr,s n ....."1. "'-y:n'n,

q'�" '6 ·s
.. r\·�d()' n�···,'}c·.pé1t;_,,!pnf? d ';)�)j��,

<"'" •

- x x x X.

(LI ; .... 1\···:·(:,f.' ""' dn ce'L�:.�-·0��1 :-:t ",,,1 � -"�"":lr12
lVI{)''CoLl' (O.T-),) --.' Os s('vj,�t C'lS.' '''1''(';'1. No� .ÚJt':1'OS ·;l:l·)S. 'nO" C',!"'''. 1,,,.

Pélu1.8lin: I'Hnh2. v·"O·s'· rt"nst"n''''�'l,) ,. '" .... c·I·'·;, .... "f',·" 'c ''C:i'::t-'J''; ()"". 1'�.i··"" C"J

ao
.. H�� eH'�PTa fl.c�:í�l"áa':. �1;.t;.;;10��;*(1��:>':�' "'K!r::,'��,"i -;("i�"';cl:'"' l:;lfe' h" ;1" '.," i ;0'" 't' :"'s

· na UJ...:::_s sco'�a (_) chá. d;:"scl':':> tc.:::1T�.)rl� :r:�'- 'r ,.,-.. �.-:: T-> (;1(::. ,... .... ;�'r!" ',:-;"-'-:" ."�""") nrr).-" , f

.rnntn�. P0cle-�p. f)b<�.(�rv(rt q'')� ·r�nnv- ·;_tr)

cnnC.'8!1J-o, da ip-p())·tac;ão de tRt',- pc'h
Uni50 S·'w:étjca. (,1l:bor8 w' cifl'R". 2t�
8<;f01'a ]']30 s('jarn muito ;:-1 ;�-'. N'�s lll­
hinos' C;�.1C() anos. él i 11-.port,�ç'i.;) teve um

auíl1eIlto ele dURs v2ze.s e mel,,{ l\tt,;�!
l11.(,l) {.". P 1c;:Tl�a (Jucl,:,e, meio 'inllhão de
S�.C"'S ·nnr :'\110. Os foi·n.ec0dores· priTlci-

·

pais Ç;]O, 'e'1' ')J'irneil'O lugar o Br::lsil e

a Jndia. Nos ]al'("S. soviéti :::0-5 convi ,rem
paeifican'ente ° bul e de chá e a cafe­
teirél.·O mesmo quadro pode �er obs::'1'
vado nO's restaurantes, refeitórios e ca

f'éo;. O c'lfé conquista noyo'S consü'l'ido·
r0S. Cho=ga mesmo' à penetrar nas al-

(1'17":(1:1': (q-... ("<'t·:·��.ri·,· n;'h'l";"'�"··�,,,· -.-" L--. ·f·S.
i-"I",- .. � T);t�''''''\''''''0 r1· '"\if ... � 'r�_' 1J,' ,\,�1(-!:1:r··r;:-l"\""11
I,; ,:. [?"'n"1.· f�T;" n r\i-- p.i �''li 1] ;;1. ri ,..� a!'Jo .q�' Crl. ('0._

,. ,:'l':""l,' ,.-::,., .... ....,·�1�g' ::h:.-l· .... '<lC}·_.... S ({··.·�"IS
..

I.
F�,,�.pr�.�'/s (1'1 \11d,{i�h_··(:1 p�.
i\T!)�··C0·'!. 'I..( .. nj-p�·�·�·;'l·:!f): 0�:! �r:�� �,t.).�,t:J\l�
I :;;\'('�f'8V e c>',,' �.�}"d 1',�!;":' c"d:�,,,lC'S ····-·i·�() f\-:p.1�.
t}·::1,r1··,s cn}ll. ;.n'-�t:1·1:-:;cô,;-,c: p�n-··ci.·8;S 1"'.;'I-�·8.

j·PJ;'1'2r· lT,O(�r e, é�npacotar o -Café ..En1
:\Illl ano eS",élS 'ernl31'êsRs elal'1.Qram c:;r
C;.l (1" ;\00 n'il �,:,ac;:Js de café. Em] 96;:;.

FORMA G -'... Para aplicação geral ou as­
pecial: iipo.K, trifásico, dá 1/4 a 3 ltv, COf\l
2,4 ou 6 pólos; tipo KC, monofásico, de 1/4 .;:
a 1 CV, cóm 2 ou 4 pólos. Para ventilador
de condicionador. de ar, tipo KCP, monofá.
sico, de 1/1.5 a 1/4 CV, em 4, 6 ou a pólos.

.
.

Frn r;:)·Cí.' dns crp�'c�"'ntes nedjdf)�, ps�a'":

f'illpj',oS"s' cnTIC:llmirfln1 400 mJ E''3C3S '"

�'O' 106G '" cifra' ultl':o1p<1ssar;} a meio
l'rill,i'\o

•••
',TRl�CLAD '55 - De 5.a 150 CV; em 2, 4, 6 ou mais

':.'; .p:6Ios, "a .pr�va de pingo; ou fechados; nas categorias Á,
.'".,)8;' .. <> e·'O"da.ABNT; hOl'i:zontais ou v6l'ticais, para aco.­

';:,' 'p!ámérito, por flange O .ou face C.
;, .. ,

.;, 'f...,.• _'
.., .

. �-,i'; <;�:� ..
'

.� -,
_" '.

indução

(de l/IS CV a 600 CV)

resolvem
osen

•

-.....
t

problema
de acio�:

nUo�::" - não é f) pior
O p.ior são as s0qnclas, as ('onspqlirl1cifls da aftosa,
tais como rrii�ira:s-, mUllliLrs, mortalidade dos bezerros,'
queda 'de produçuo, refugo e Lalllos oull'os males.
Para evitar t'ss{'s Inales, para que o plantel'
marl'rellhú sempre a melhor fopnu é (lUC existe
a Sl:\TO.\JlCETI\A IO\JETA\'EL.
Pl!J'miLiJldo maio]'!''; sal isf,wões c maiorrs lllcros,

.

a :-IL\TO'\llCETI.\ A I \J krA n�L (('()1I1 cl(Olranf(�nicol)
6 () antibiôLico de maior eficiência e Ue mais largo
campo de ação. Aplictlr :-:1J'\TO.\HCE1T\.\
hoje, é garanti'" IlInioi'ps l'l('i'n�, 8fl)Flnh;:;!

custOM'8 0.00· - De 200 a 600 CV; com 2.4, 6 ou mais pólos,
à prOVa d� pingos ou fechados; nas categorias r'\, B, C e D da ABNT

!!l nlii tip'o M (de anéis); montagerll horizontal ou Vertical, com ou sem

flange de apoio.

namento
./

.

ri: l'r",lrlltl' l"p(r'/;nú'ir'"
� .

.

.
.1

,..

.. labnralí'J'ios IqH'lil - di,is;õ<.t \'('lt:orilllll·ia. .

�{;0I1)"1l1l) (GH3,n.!l!J�IfIL t:ur1jtií';I, .'"ila Cllr;,!rJ1::!. C(;ill�) H. Af0n:--f) C!·Lw. lUI5 Põrlo Alegre ... R, Yt"nàllclo j\irc�. (l02. II. I,!ori)',nllte,' II . ."icrgip'· .

.1·n/:}'49 He'('ifo':' H, Ulj�ejnl Liltlli, 09í.- �·<lrl1kl."-l' H. C"',\'!�rlladtJr S!!.lHpai.Q, .I?�_...s.a�vad,o[", A ..•

.. I��taU(l� l-J,uidu.'i. 1· �:.di�!ci(J.Ct.'n·.lll\t.e� .. �."Il,IldtlT . I!!l4O"J Be!�r'tI'.H (;a"pnr Viu li,' •• 070, l\lau8J.l5 . H. Guilherltõ.� i\lor�lfft. ;I,h/.�.� ( . Cflmpo_ Grllnde . �11 . Av. Uarao ao HI') BOlllcu( 3 ••6
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Floríal'lópolis, iO-4-M,

o .Antiquad� 'Perece ,
.J

� data .em q�e ;é ,com�morada a' R'essurreiçâo de Crislo
',-'a Páscoa �,,'é a' principal festa do Crislianismo, precedi ..
i�a �os quarenta dias da Quaresma e, mais proximamenle,
da semana da P�ixão.. E'slá arraigada n�s: costumes dos po­
vos, desd,e � paixão e morle de 'Cristo, :segundo "os Evange�
lhos, que coincidiram com a fesl,8 comemoral�v� d'a liber­
tação do cativeiro egíp�io pelos judeus, da qual, assimilou
alguns sim�olos até hoje re$peilados. Em alguns aspectos, '

! ,pClrlanto, existe leve idenUdade com os há�itos dos judeus,
inclusive pet� f�io ,de ,1�r sido erisio crucificado' às vésperas
da Páscoa' judáica�

,

,

"

Nas hnguas �,áxônicas o,; neme indiça uma associação
com o EOS�UR�MONArH, mês' de abtit quando se come­

morava a morte do inye,rno e a recuperação da vida, ai­
�osfera ,simbolicamenl�, ligada à, ressurreição, sendo' os

le'utônicos os' prováveis' responsáveis pelo ôvo' da Páscoa,
co�lume" c'�nludo, que .remonta aos anlig'os egípcios.

,

'Apesar di�soi' alguns costumes relacionados cem a

data desapareceram aos peuees, com'o o de, 'acender o pr,i­
Pteiro fôgo no di�,' da Pá�çoa, respeUado apenas no Ilrien­
te" e�bora fe�h� a �greja Cafólita 'se empenhado, em res­

'fifuir o e,spl'�n4o:r da liluf:gia dêsse dia: oferecendo-lhe,
-

a­

�énluado c\lnho "realisla. 'A m'issa celebrada no sábado' de
�, ..,.'

" .

. .'. '. � '.� I' ,',
.

A,leluiá pa�sou: � c�l�brat�sç' à 'mehJ-noile. Aliás, n,aquê:e
dià adólou-:s,e o �oslíimé ili,érió de' I�malh�r o Judas''', real­
menl�' de pouca�ÓI( ttenhurtla inspiraçãlJ, crls1ã.

"\, É dia �'e prete� de concenl�ação espir�/hiaCquél.ndo se e-

,
vota a luz':da cria,ão, o combale, daJuz� (;l.luz da pala­
vra de 'Deus e,à luz da Res'surréiçãQ, s'endo o tem.a da 'Luz
" . " '

. . . , ";
.

�. '.

� .
.

"-

! �as'�rev�s' e.x-pr�;sso na melodia gro�qriana �XULT�'r I
G�íó a�:tor �' �esc,on,h,ecido\, m,as� r,evelando a ',yi!ória e a.

supremachl,da I,uz sôbre as lrleV�s.'
,

Dilo algo sô�ie o éos�ume cristão, tesla-rtos' a, aspe,­
ra�ça"do"�,)lo:��iI,ª�eÍ1lo dêsse ,dia p:ebs pofenciaHdades

•

�

7 -
- _,' .' !' �\,; " .,," � 't..h .... ( ,

'
,

humf\nas, no' seÍlIi�'o"d'a com�p;ree.t,ão ,dtJm',m:�y,o ' e"'" 'tô$'mós
mais amenos e: Iranquilos, ond'e, a, grande' re,llIidade sej1 a

Pa� Universal, 'abran�en:do todos� os povos in ;1'hi ';.l�tr:�� rm­

ter' sem qu�I-qúer d'is:crin.rinaçã'ô 'ou preç'ontei�of�:�!":�er::', :ns
e tidícuJos,!,',DO mom,en'lo em que o' grande 'exeJJ1P�} ;'·3" , é
'(, \'

�

,

'
_

o \ •
J

". • �'.. •

'oferecido ,pêlo P�;p� 'Paulo,'VI, hom'em de vasia e benéfica
visão, co� a ,sua, aluaçâo ampla e pacifisfa.
" ; ,fluándo ,Cristo r�ssuscllour renasceu· a esperanç� no

éo'táÇijQ" a,os' ham'e,�� ,fàcilmç�le vul�r�v�is, e� :sua, Ira-
), .. ' .,' "'·i '

, '..

quezas"e,ceUcisín��stieJala,1tdo;noso escritor çJovann� Pa-

jini;' eu,: ,SU8 'HistÓr�â' dê: Cr,islo' ;' rrs senli�enJos '. d,ó� f!ue
Nêl,é ;confl'8vam :,� :a�p,osHayàm' sua �é, ao saberem do re-

. iôrno:
'

'

',," , ';,

, "

.

'\ r·'

'
.... ',

..

" '.', /'Hóra de córts,OlQ� àpús' '� aha�htieí1io, dos úrÜmo� d�as.

$ua prése,nçã :tntlu'hÜável ,delnonstrava,' 'que ,0 impossível
era cerlo, 'q�e Deus não' os havia ·�,bandonado 'e ,nem àS a� ,

handortaria mais� Os lnimig,os� que pâredam', vHoriosçs,
estavam, vencidas: àc verda,de 'visível 'entrara' obediente-

,

'

,,\ '" " ",' ','
,

"

,

menle no quadro: dás profeçi,as. Conheciam já es-ias coisas

"que dêle ap�eÍlderám, mas, elas só viviam verdadeiram.en-,
te :para êle 'quil:ndo a sua bôca as repetia:

,

"

\
'

'c

,� •

"'Se o' Rei voUara, o Reino eslava próxim�; seus ir ..

�ã,os, em vez de serem troçados e perseguidos .. reinariam
com êlé" pa'ra' sempré. Estas pálav�as inflamaram os mals
", ,

" "
,

líbios, reavivando à lemhrancà de' oulros disctlrsl2S, de ou-

iras' h:oras '�afs" ehsoi�radas," R�e!guia,m�sé silh·Hamenle,
achavam de' nÓVtl o' ai'�or de à'!f,�:;r�, :senHa'm um" desejo
mais forle, de' se p;uetêrem .. de se pmarem e nun�a mais' se

$�p'árare-m.' Se o Mesfr'é ressuscitnra, Jambém ê!es nâo
«,1 ,.' .'

podiam mO,rrer: .se pudera sair -dá 'gruta f'lnerária; suas

proméssas eÍ'n!1t',ptome�sas "divin�s ,! ser,iam, tlmi'!'ridas,·
al.é à ít!tima� N�o hàvhlln crido em vão, não estavam mais

sqzin.hos: a crutjf�caç�·o,lôra,só um di� de trevas, ,nra que , ..

uma'lu� nlais viya f,ulgi�se emJ'Odos os dias vhldpqrus."
Pois, como ensina a E,píslola'1de São Paulo aos He­

breils: "ChamandÓ;'o,:no:vo: 'deu por antiquado o' primeiro. E
o que se dá po� antiquado; e envelhece, peHo, está de pe-

,II

recer. !
, "

EM· DUAS COL'DAs
'.

"

i "

,. 'paulus: públio
I

De politica quase nada. A Semana S3uta botou ágl,la
na brasa dos politicos e I) caldeirão esfriou. ,

.
.

A despeito continuam pelo�' bastido�s· as articulações·
e� tõru� �a candidatura C�sta e 'S�'j,. 0, s�JI�llor �aniel
Kneger e o homem indicado para consuljar' as ibases (?)
eleitorais.' ", ,

'

.

- 000-
A chuvacontínua persistente e traiçoeira. Dizem que o

,próprio Seixas,Neto foi pilhado na surprêsa qti�ndo saia

�e sua resid�ncia sem guarda-chuva. ,. iuna tromb.t' d�água
fe-Io voltar às pressas, contr�ri\lndo os seus prognósticos.

I
_'_ 00'0 __ '

'

O Sr. Carlos Lacerda continua. na sua obstinaç�o de
preencher o vazio da oposição, porque inclusive é rim ho­
mem que não está enquadrado,

,

- 000-,- ,

E a Páscoa surge na sua comemoraçã.o simbélíca que
no entretanto é deturpada pelo excesso de comérciO exer­
cído em seu nome. Um ovinho míxurucà "'arida ,i;Á -casa do
cinco mil cruzeiros, imposto pelo convencH)lblis�h, coe'lh�l
dos coelho's vivíssimos!

' "

� . '-.
- 009 -)

,

,

,

Enquanto ISSO,
" vida passa erêrnera e vazia" como dIS'-

se Q poeta,
'

,POLíTICA 81 ATUALIDADE
,:,., ". " "

'�:
".

-
':

, ,�'. �,

M.M,f.,

$ECRETARJO ,S./:\.I j}I[;;S!".TO
..

'0 Govêrno iá. r01m721!. t,

ca1Ltelà: com (/1(:e." se 're,f�'a' (�
'reior-mo. do' secretariado e", ho­

je, pas�'a q. adnútiT THlbl'cn,llvlt
te' 'à medidtt, já em vias de exe

c1ú;ão.
I

.

,

As últimas confabulq.éões-,

de antes dd. Semana Santa 'éYi]
�luira7�' p,or 'assegurar "a" d');'s

ex-i,denistas, (I,S Secretarias do

Trabalho e da Viação e Obras
Públicas.

'

Embora (l 1'i>�v'int'l;caç;:;')
iniciàl 'da faccc,o nd,áLista -r- ti>,

ARENA, t�nh� :;?cJ.o de nada
! memos age' ana,t?''o S9C"'0to'" '.,�

de Esta�io, além de' .im;JOrt'1n-
't�s cargos de direçã,o 'em orga­
nismos est�r]lLais, �:' na+1' m()'s
ficou

" 'décídido, ��j''lf�.T[b;d')-,�n
-1)ufa a seí":lO,'\'iO q',.(,?·:'Pl' j-,�.q 11!)t.·.-:-1.�

e"'c01itros. ? 'prunn71c'rl, ;,�;'],t'o
n{!sse "ént,'cio,,'

"

'
,

' ,

, l

BASTIDORES,
Círculos 'poJitict's de São ,Paulo eo;tã4 preparando um

mani!:.,s1o de apoio ri. �"tndidatura do gp.n, Costa e 'Silva'
à nJ"esidencia da RepÓplica, vara � Ql'UÍ eS!)pram com.,��
guir 11m expressivo numero "de as�'inatur;s d� dirIgentes
pai-tídartos e' parlamentares,

'

A iniciativa parte d'e· cej-tos �etorc:s (la A�sembl�ja
Legtslaríva, prin:cÍpaln>,ente· do dep�tltilo' estaduaf. l\'1ario
Telos" 'd? há muito enl:'a;i:'l(l(>;na caniFdatura, . Co�t�, e

,Silnl. e ;1111(' tem mantj('o 'I'",�,t?t.;s 'muito frequenJ;es co�
deIJ1enj'os [10 �abinete do miúisÚó. ,'"

Inro,·q/(J-se ffUP 4! n"'artif':lsfo.
\

o.p,bora 'fla,·t·� r1� s�to-'
J''''� en1inentpll>entf' pol't:C(\S

/

"()d"·ó.. ,'e� ",;j-!,'C,'it0'" ta�-
[. . .. .

b-'nl por l'cvresentantp.s ,do c1ac's",e de nu t;r{)s' s'ol'es" da

viera, 'f'col1omi'ca e sochll desl,p ,fst�(lo; 'Que ré,�"']pf(>"'7, �
c:lndidatura Costa e Silva () caminho :nat�ral da 'R�v()l;'-
�·ão. ./',

,..,

TUT'ISrvlO' ESTA EM
ESI'ITDO

. ,:, .
.",,_�

, ,.,
"I'

,,' "i
,

"
,

" ,\
. I Ap';?s<>r ele c);cular·c'.11. nô-
Hcias '3 'ié�n�ito d�

<,

ime,d,!afa
cl'iacã� da S�cietaria de 'J'uris

mo, 'em Sq:D,ta Catarin?, a' V21:­
d�de é qu�, qté 9 pr�sen�e'mo­
mento', i1ád?, há de' 'c'onereto

•
..,

_ .'

'

.. ,
oe •

em rel'O,r'to a rr'pd,·na.
", '0,' '''Gov0>7) ""1,,,,1', 1\ro ' C;:;j"";"'a '

"
l

. '.' : .•�.. -:
�'-

,". .,' :. ,

iá tPnl '::m, ��ãos l.'i:r'" :nl'-'no sô�
" � � ,

,

'bfe 'O"?�",\ln'o, o qud f'n':!0ntra
se� a1-:J..m'l·,n ;"ntn C':""'''' ('>'�

,

cr��·...;-
r';� de, Gn��;;y·n" D;b tl,c";Ai'� a

'

,r,_. ,':' ,'" "', .- .. :
J

�
.. -

,

_

-' - , �

''fiiú de subn-ieter-s� ,a _')'""'q-' 'á"- ..

prpc�'acãD é. p{)."tf'r:i;>�'p,�",,+� fi.

verjfic8�0 de
-,

SU8. �'iabrlidade
.

dentro, das cón'disõ�s d�� <:1' I � Ó

'-� ();-
Em ,Sãn,yall'l), os flh-iiéent"s'no!t<-í"os i'�'ad(l" ,�" n,i_

Jl;�t"1l da Gwr"� G�' �fl r!>+rt eo'\, f'o.nf:;nr.a �,tranfJl,.i(F1a­
de O hlncaJllP"�o ,n.t'ir,J .. J {'a cand!dg4"ra' (lo' p'onéraJ' Cos­
j;J e ,Sq"a. nn!n rO�'-"'T'"iío Nacio��l da ARE'N,A, 1nfo:r_
\
ma_se ol�e Q e-ener�l inicióll. h;Í ba�ante t��po, contatos
e entendUllentos URra nuo bl f1"llVe""9,O seja realizada "0'
)11;.j, lWnvP 1'",,'í�·"l, ;0 intn;'J,o �, "19""1" el}-rn' oue a ofL

_lr�9F'7n('F() ()PO�'l'n �i-.tó,fi;, ...11) l"r�-'0 �l;'. ·'Q�;�>���,n�tibj�i��3:.,-
["'O,

,

J
"

, �.:'..
�_... r._,� r'� _::�.-,,_4 -o..; �.'�>"l ",),..t.\l->r·''-'�'"'' T\�.:.r:;:,<Q_ ç.n .....�()."Q .:!i-"fô�'�

� .... <:•• '.- r.,�:·- r�_ '_' .. ,� .. '--� ·.1"'0' .!'-/i4 ... ; .... ' ... � .. � "'�'l ..

·

",!�;... 1'.,. 4: .��4· • .,
,-,.1'�'"',-.,· .. -("o,,-.' 4... ,_ \,... �'-.� ,:l.Q._ 1 "_�,IQ..�,r:i,....I,.. �.l,_I?)���\.�
P?J'a !1 "rrr:Tflf':nc'a da Runllhlica/

*"" l ,\...... �

- 0,-:- '.' l

' '-

Fnç'lJf\nto l'lP'l.ç-i",+" n '.,Dy��:�h..""l-j,.� s:;h�.p: .� ,1_(1; ';f} .r,j.,
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n,;a�c() p. ,H·s l1l:ll'lol".as' pf",tlllld"'sJl€'l�'!!'fl,,,"rno:: ff'd�rá]",
)'0 spnF.!�; fl� osyazjar lI. 'liderança, polit,lca "do 'gov�tn(�-

'

dor ,ele São Paulo, '

.

Informa'_se qu'e .,na' !ll,"óxima semana; em Brasília,
dois deputados ademaoistas, sts. 'Carvalho 'Sobrhiho to
Halo Fit,tipaldi, deverão formalizaf sua. r�irada da
ARENA � seu ingresso na bancad�: do partido 'oposiciO­
nista. Sabe-se que, otrtros de,!>utàdos, pri'ncinàlmente dá.'

\ ba\1cada, �aulista, adotarão i<1enticit iititude, haveÍld� i

'meslllo a ameaça de transférenéia· 'd� 'todo o' bloc6 �ad'J.
, marista, que conta com 30 depjttãdós federais.'

",

Estado d's,::õe .
, >,

STi'Pl1rn(lPTi'r:·0UE;nr;;.M
, G/�.R;1�;TT�� oS,

.

\
.'

rPQ. :P1íh7.;(rr\(� �1 t�'l1}· -+I)'l''''?�:-;i)

,jYl,a,r'cndrr. 1;),;;'n' ,f'"�n+' He,'i 71n:",t')

de ?',õsta' 'e-m ·7;;'7:1),.7,,0 (! '!' c[h;>,(i.nt',
as de estâbiUdor}<J. UC()Vf'!tt-tp'ê
mio e aposentadotia aÇJ$ CJ ,a­

nos de serviço com vencimen­
tos integrais.

-, A �eq;idq _foi t�mada,
.

em
, vi.rtuâ� des t,hs,istentes 'tu?nô."

,

��s" �u.�' �i,i:e,m: 'qu�.� 9 ,Góvêr.Tto
.

Fédúa.l' peNsa enio áilotar no-
" t " �,', ,

'

. .,,; I, I
..

' ,,'

va,s Torm.,�Ias a dnn'7J-? ,'ltra f' 1.'a.s
ii;;",. relàr:íío . (1os} f'Í,!-;'u:io:nár;,()�.·
'no11Í'J mj,n"s ée8sà*i,�· a .estl'1bi'li
él;'d�, ,ha.1Je�ià a perda do ciÚ'ei

1.\
"

"

','

" \ I,

Nl\S�A' CAPITAL
, - OSVALDO !VIELO _'"

COM OU �EM BARBA:5 TIRADEJ'II"ES D.\ CONFUSÃO

Decreto do Govêrno -Federal a respeito (;a5\ barbas' de
'I'i,mdentes, ,opiniões d�sen(;ontradas ,'d�' historiadores, �. es­
critOl-'�S bl'asil�iros fOl'mam uma confusão trementa �lln,.,"

"torno da questão si Tiradentes devia ter ba,rbas ou'nia.
,Agora foi' o historiado!' Augusto de Lima- Júnior, que já

publicou' um livro a respeito do'. assÚnt6, procurand� pro:. '. ,.

vaI' que Tiracleíües não usava barbas, que vem pÍela �m- ,. ..."

in'cnsa, ÍllsUl'gindo-se contra. o decreto presidencial. .. . HrStÔRIAS &,.. EH,',áRIA·.S'O que mais adnilia nis�o tudQ' é á celeuma aces� :bm ,.

torno da questão si Tir.identes usá"... ou não barbas, W-
"

,

mando o precioso, teulpo 'do gov;êmo e de quantos se eu,
vol�eram com entusial'mo no assunto, quando' outros e 'im­
/portantes na hora pi'esente deveJ;iam tomar a atençã:o- do
Govêrl1o' e a de escritores. , ,

"

\
Qúe ganhará o Brasil si provádo ficai- que Tiráâ.ênte,s

tinha ou não, barbas?
'

,

Questões \itais para a- vida do povo estão· aí � petÍiJi
soluções que não chegam.

p' .

t. ")1.\,

" _ . .,\..

I,

;o'

, "

<, ,RENÚNl.';CP.NCIAS)

./
S.C.r. "

, Se' o (1(ítheito desse c�J7Jl!praria, a;:-,
,
lém do sq.quinho de pip,ÓlCcis, 1L7n gibi'
de segunda V_1ã.I), de prrefetêncià 'o " ...

"

.

Fantas�a" ou. o "'Ma-itdrâke"". E1'a dó­
ift.i:ngo;.,�é pGr,tantO d'a de 'i11issa, tou;pa
71,000, };hsseio ná' praça �. seriado no Ro

tÍá' alguns' dias, eS,Úv;L eu esp�raQdo o ônibus, q��ndo., :J:Y. ,

um casal ,de turistas, rod<'ilva o pedestal da éstátua do Co- A 1l1iw. hom à fila j,á contornétva' a
ronel FI:!l'l1anuo Machadó, como si quizesse fazer uma des-

.,
quadrq, p�';'ecé1!(IÓ 1uíi1" 9iga.n�sco,", co­

cólJerta imI)Ortal1te.
"

lar q7Le a, e-nlaç,ava., sertWve7�té e sinuo­

Advhllla�ldO o motivo Jaquel� pÍ"ocura, ad�rqu�i-me do soo Ninouém' e11tre a álgazà1'ra ,poder�a,
d.;stin§J'll�f o p1'Ímeiro,· e 'o ú�tímo. 'e' ê8-
tf:?S, 0$ últimos acabavam; sendo Qs' pri­
meü'os" depois de muita d'isciLssã.ó e 'al­
ff1',"lS glo7:iosos ,sopapos. Qne'rn qÚisesse
ver o seriado, tinha que ter: p�ito. Res­
pm'ava-Sle t�m ar bdige7'ante � explosi­
vo. A guriz(Tda eXCitada xingavd e-hÚ'e­
d'!ntes à i7toleza do bilheteiro o,ii. ta;a-'
va C07n furor os que ficavam iÍ1{üto te7';�1
po cO,nferi7ido o ti-ôco, .

, .

:E?'ainos iodos, conJ9tm� (:) se1-iaClo.'·
pre�r.ainado, certas do-íningos, � 9,(dbo­
sa ftgura. eq1�est1:e do _narro, nqwtt.os, 'a.

deste?'hida silhueta· alâda do Supe7'�fh
'nuÇ1n. Dia ,de bang-bcing<,entrái?amos ,to, '

dos varonis 7L,O "saloon'" .do cÍnému' e

com 'G.S nUíos à ci7;turcL, aprliad.a.s· em

imaginát'ios 1'evólve'7'e6'; ,o. 'olhar beZico�

\ ...
,

�. r
,

E A RES�EITO DE BUSTOS E ESTÁTUAs ... :

casal.
,

,

!
"

- Deseja alguma iJiformação a. respeito desta estátua?
- SÍln,' - disse·me 'J cav�llleiro. Estal11o� ptocurando

sáber de quem é a estátua, Não há indicação alguma. As
:J / "

letms pélo que se vêforam retiradas,." "

-, Sinl. o sr. tem. razão. As letras porem não fotain r�:
tiradas, mas, roubadas l)d)'a serem vendid�s, pois eram de

, bronze c custaram caro""

Del as explicações qUe o ca.sal de turista (lueria,' e eles
se foram gozar o panorâm,a da an1llrada, do Miramar, cuja
animada, diga-sé d'e passügem, 'está 'toda rebêntada:. , ....•

As nossas estátuas e bustos !las praças núblicas estão
, todas assÍlll. Sem nome e faltando alguma c�isa.I:'

'

::.
,

à do CeI Fernando Maêhado, (que algu�m 'Já, confun­
diu com l"toriano Peixoto, é a que Íllais, atenção �llérece 4e
nossas autoridades. ' ,

"

,

PrÜ'a nós, por ex�mplo, o fato· tem muito íllàis 'impor­
banda do flue sabé:r si 'fil'ad'êntes tinha harpas Ou n,ijo ...

" ,

to Ct licença-prêmio e a. aposen
uuloria. 'lassaria (1 ser após DJ

anos de se.1'vÍ<:;o Apara os t-un­
cioná1'ios f�der��isQ, com ven­

cimentos �1méa. ��'[le;'io:res' aos

ql1� (lanhavam qlÍt11ldo eni e­

!te,rcíciq,

OITO MORREM DE/FEBRE

Até o fim da semana havia
/
se verificado oito mortes por
'febre amarela, ria região Oes­
te do Estado. J,-á haviam sido
aplicadas cêrca de 80,.000 vaci
nas preventivas.vs pjeyendo-se
f'inc1;:J_ <) -"nl'''a:c'ão,,.áe� mais de
trezentas miL·" ,. "

,

�>t'.,: 'l quines dp V8C'ill�C'i,O
do Dcnartamerr'o Nacional de
F11den;ras Rurais percorre]" a

região, sendo. que cinco' delas
v;':-.lraY!" co ,Í11tl?ri0t" Q_e Goiás,
(,�;1": ,'o�+�,'�'" cl"s�"vol \iendo

, ti'àqalcrf. id&n.tíco,

'NOVA FONTE: DE .RE:,TDA,
(I

"

.
' N

'

, ," .\.,

TJH),· dp�)"tnd", da. e�'-VDN
comO'nta:r''l, em ?',m"!, ?'oda de co

lp.rias por!q,mcnt!!res t;me .mui.,
to:s T"rl?fétos "do i.ntA7'iQr estão
1?roPurq:n0� fu?:e7' Õ"-S �huvas
'q1Íe se .abat'!m' sôbre snas 'Cb"
�1"U;114S 1!-ma nova jante df?' ren
qa. P(1T'a 9 m1!-17-tCtpip. Dizia;
'�Logó que cai uma ch'nva ma;s

fórte, a!('1L7!S "I��f..,'t�� il'';r,':;+�'·�,
ertr.d., cI�, c"lrl'r;d",de 1'1tbl,ica
'é "C('i·'}·(·;.;il ....nn �(;1J/?1"'))O 'F�d�ra!
"" rI"l r�"·f'j··".-��J,-:;�+,h",..7r)lrr7. ::""a�tn._
'.::

.

,..
' .�

t!
I,' � ,,�.o;,,7,'1,� ')""(1 "fa?:cr fnce 'a-
r

J;, �-�,'.;1',,,,,,,,,,\. 7:' rt''''rlsn .c:�'�1J.1,.e
�',; .. ç" ;,-.(,,'1, n').I.�·n;;.,s· �:n�tJ3d.o.s s�,n ·.'.'-h-ta��,.;.

res q1te os dnnos ca.1i,sQ,dôs �.;,
-

'0(

SUL VAI A JUAREZ

;/j,_ Q pl�!"'c;r,ç,: ,......,�-.D,:r('!,"f-tl·�éÔS (lo
r'I;n r!rarl.� dí)' �"l e�.I-;!') "c(\Y)vi�
&,'1(-10 é'S cOlldêner�s de San­
tR' r.�+<:1r�nt�· T!;;rq \jryn"Y:t;:p")'te' a'(�"
seinblêia Cl_lle ,se reaÍizará na

c<'n,ité.'l 9',�ÚCh;:L v'sane1" u'�a'

tomada de nos;cão c(\n;;Plh na',
ra, :fnais', t11na ve�,,: r,eivíndica- �

.
rem junto ao Ministro Juarez,

.

Távora a conclusão da BR-101.'�
Enquanto volta e meia o

Ministro da' Viação 'viaja· -ào

�o,rdeste a ,#m de iUsPecíona,r;
obras federais naquela regiãà ,

'

.. :�- ',esque:ce' .completmente. o. SJl �'
't qu�\ asslln, :V,ai ,amargafJ.dó �ót;

.várias decadas com a Íalta de}\ ' " ,

Iit$tradas i que, ás ,adminisftá-
,

. "ç?es anteriores' e, mes:!:n; a; �-',
'j

,

tual, 'não ' inostram ;. ó devf&;
�

.

ei:np�nhd em sua conchl�ão. i·
,

,:. � ,"� ,,' J, � �',! i -'." ':�
.

,

f,'

,'.
,

Cso" e' �I.tr:évido ficávà100s a c�tá do desa
feto que era geràlmente o' guri da fr.,en.'?
1;e; CUJO' éocututo, nãó nos deixava ver::
bóm pedaçó, a:a ,Úla.

.

- '$
. N.a hOT(t crítica do duelo 01� da ba- ,;

. talh� 'MO 'res-istíamos e fuzilávamos .o ":
algo, ,com .U711 'sêto"" no CÔC9,':'_. Bcii-/
xa a,í sô! • .P�guei prá ver! ,��

E o .. auri temendo' desaponta1' o seu·i

he7'ói , aÚ tiio pe1'to dfile � sempre tão'.1
1wlente; ,1Jtometia 'sorenemente,

-

brim-:
dincl"o li) punho ce,rrado, que nos pega- it
rià na r'l,l,a.

.." ,o
"

d
I
c;:etillo do ,seriado j' te7'1n�nava '1

, , ,\
. , �

s�mpr,e qne c07n�çavrr, a fioa,r. bom� n1L- "

ma h01·a· de s,ú,sJ.�e1�e, e ,CIe Pf2rigó..As :;
.lu,zes então se acendiam, e ,saíamos aos"
muootes um tanto frustrados e preoc')J,;- ,

. Pados com'a sm'te alo 77wC'i7tho, embot-a. :

intimamente; sov:béÚetilOS' CjlLe 'êlé a- ,',

T'iado, acabariÇt" de v e�, '.,
'

, {
charia tdn jeito de escapar, senão Q se- '4

;
Yicávamos �ntão ans;iosos pelo pró ..

X;17�O domingo, quando po.deríamos afi-
11(Ll h.j�dar' Ô li:or�o o.u: o. 7;o:p1. Mix, que �

c7_,w,.riTI�e tôda.;·q_ ,serí1.à1úi e�tiv_eram cer:-;,
c':-rdos por niil índios O1L caindo du�';
dpspenhadeiro. Isso q.t� qu,e / jôsse71ws
vê-Lo,s, G07J:LÓ se salval'iam, '

'

'lamos então, :no, d01ningp;' ,cônscio:,! 1;
;I \\ "" .' "" ... .;--_",,!. " '

e compenetrados na no'ssa 7'esponsab'i�
, Lida.de de heróicos' cawboYs do Destêll'-,
1'0, • ,

I
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impôsto
de renda
baixa de

"

o Sr. sabia que a SUA organização pode, legalmente, deixar d,
pagar metade do seu I mpôsto de Renda?

'
,

Sabia' qU,e pode aplicar êste dinheiro em investimentos lucrativos
na' emprêsa privada -da '. região Amazônica ?

.
Instalar uma nova

indústria sua? Ou participar de uma série de projetos industriais,
já em pleno adiantamento?

Par� 'o Sr, que não. sabia disto, e para o Sr. também, que já
sabia, mas que ate agora não aproveitou esta oportunidade,
preparamos um série de iniotmaçôos. do, maior interêsse.

o Banco de Crédito da Amazônia S.A.
"oferece aos interessados estn brochura
detalhada. Solicite-a em qualquer
uma das 'nossas 52 Agências, ou en­

vie-nos ° cupom abaixo, devi:d'am�n�t
preenchido. Não H Qi;spb�. ,

Desejoso de colaborar, d@ f'licdo mais
1")?àtko� no desenvolvimento da Am�­
zônia, o Govêrno concede' à iniciativa
privada uma série de regalias, codi­
ficadas em leis e decretos que o Sr.

I [;2§::::E3Z:IT:22EEE'=="2'E�Iâm
conhecerá lendo: "Investimentos Pri�

J.;:;; J vilegiados '". ,'\mazôriia""
,-'

NP22IZ... ��'-�

o Sr. ::i;�,b�,1\ g!!r:-� a Amazônia ocupa

aprQ-j,ú>;r1j,1.h.f.�Ir.nte 600/0. do ter rj tóri o

f�:.4(.�!}� ....l? Este c muitos outros ['<>.tos
irrceress an tcs íazern desta brochur a

lima peça indispensável ao homem
de negócios esclarecido,

Nada 'mais fácil e simples do que
aproveitar as van tág e ns 'ofe1'ecidas
para investimentos na Amazônia.
Em nossa brochura, o Sr. enccn trar â

até modêlos para eôda a documen­
tação necessária,

'

_.::;._--_._--

,'!o::.�.:..'":':;:;�-:;.;;

----------------'---_.- �

Um rápido diagnóstico dos principais
setôres econômicos da região permite
ao futuro investidor uma visão exata

das imensas 0l'0rtunidades' �ue lhe.
oferece a 'Am37ônla.

Sim! Estaf'!1os ,imeressados

em transformar '0% do nosso Impôsto
d, Renda em investimento lucrativo;

Queiram remeter- nos a brochura

"Io'leslimeolos Privilegi�do$ Da ,��azôoi.·"

/1
, , , . ' . ' .. , .. , . , . ,-� ..

'

- ...

\
- .

construção
'.. ,I

;,'"

, ,(

'. f
�I2�'
o. .:
vi

mese,s
E, além d?s �O meses de prazo, você tem: '

Preço' de a Vista, para pagamento em 30
Desc�:mto� �specia,is para as ,compras à vista.
Sua Jnscnçao no, cadastlio de crédito bastando telefonar
para 3711.

"

Serviço, de entrega a domicílio,
� : ,", cjl.

Ga1f-arillt
de

Oualidade

Radar na Sociedàde
;..' I. ' ..' � :<

:. " • I, , ";,':

Estória de Pró"'ln'ôia

CHEGARÃO amanhã, a esta Ca­

pital, o Almirante io,sé de Carvalho
Jordão' e Senhora Zilda. Serão i recebi­
dos no Aereoporto "'Hercilio Luz", pe­
io Almirante Aureo Dantas Torres· e
Senhora Nice, Conforme já divulguei,
o Almirante Jordão, tomará posse de

Comandante do 50. Distrito Naval, pró
xima sexta-f�ira. Cargo que será trans

mitido solenemente pelo Almirante
Dantas Torres.

-:-xx .. x-

O COMANDANTE do 50. Distrito
Naval e Senhora Ahnirante Aureo Dan
tas Torres;' na próxima quarta-feira,
dás 17 hs. às 19 hs., recepcionarão no

Salão de Honra" daquele Comando, au
toridades e' a sociedade para um coqui
.tel de despedida e apresentação d,o AI
mirante José de Carvalho Jordão e Se
nhora.

'

-xxxx-

O GOVERNADOR 0' Senhora Dr.
Ivo 'Silveira, recepcionarâo para um

jantar de despedida, quinta-feira" em

homenagem ao' Almirante Aureo Dan-
'. tas Torres e Senhora.

' '

-,-'xx·xx-

ESTAREI, apresentando o Progra­
ma Radar .. na Sociedade, hoje, dás 13,35
hs. ,às 14 horas, na Rádio Guarujá, pa­
trocinado por Machado & Cia.

- x X." x x
.

-:-.

,6 SR E SRA. Deputado Joã'o Ber
· tollí (Augusta) hoje, recepcionarão .:
convidados com um almoço para feste­
jar o noivado. de'sua filha Osnelda' com
o Dr.:Walter José dp. Ll.lZ, alí na rua

Esteves Júnior 63 ..
-xxxx-

ZAJHA l'.1Iat1os� uma �bonita more-­

na de São Joaquim, circulado na "'I"
lhacap". Hóspede do casal Dr. Geúo­
vênóo Mattos (Alzira).

- x x x :x '-:-
"

, ,

'

A SENHORA CECILTA de Souza

JVIachado, .espôsa .

do '$,r. João de Deus

Màchado, com oitenta e três anos de

i<lade; mãe de treze filhos,',com sessen

ta e fluatro netos e trinta e sete bisne­
tos. Mãe do Ano de 1966, em promo�
ção deste Colunista que lhe prestará
homenage:(Il no D/a. das Mã"s, próximo
dia oito de maio. Fiz um levantarpen­
to com' anteced2nc: a e

I
o resultado 'n�o

há' dúvida. que foi um dos ma,is mere­

cidos.

, .

x· x x x-',

AMANHÃ, o Capitão dos Pôrtos
.�

e Senhora Comandante Heitor Pleisan,

,Filho (Izadora) marearão um almoço
fntilpo oferecido aol Almirante Aureo

Dantas Torres' e Senhora Nice.
-xxxx-

A RAINHA do Atlântico Catari­
nense de 1966�Silmar Neves Rodrigues
esteve na "Ilhacap'''� a fim de provar o

seu bonito modêlo de gala, que desfila

,
'

,".

Heito1' Medeiros

Os pàssos ecoavam rápidos no _cor

redorzinho estreito e era dona Flor ;.

quem caminhava, ainda muito ced6.
Na mão, a bandeja de latão cheia

âe bolinhos de banana e o copo de lei­
te. Ficava, na última cela e' durante o

seu trajeto, batia com as chaves nas'
, grades. Acordavam os prêsos. $em cá­
misas. Semi-nus. O últiino não, àcorda
va sempre mais: cedo e estava acostuma

do.
_

A única porta que ela abria para'
'levar o alimento era a dêle. Os outros

pela janelinha. A prisão. andava sem

movimento e fazia mais de mês que ..

"não vinha ninguém. Vida mansa.

Dona Flor, carcereira d,a prisão de
S. Bonifácio, era mulher forçuda, e

parruda, esparramada, e não tinha prê
so }!ue lhe faltasse com o respeito.

- No outro ano, chegou a ql.lebrá
o braço do bandido Toninho quando
êle se engraçou com ela.

,

Para os outros a comida vinha ..

'sempre depois e coitado de quem recla
lDasse.

,\

Reclamar mesmo ninguém podia.
Comida da bôa,' cela sempre linipa.·
,- Só de 011.:3. !'lros mús::;ulos da

mué chega a
j

metô mêdo.
Mas o amor de Flor pelo prêso da

cela sete era secreto. Ele não .sabia:
desconfiava.

Peninha fôra prêso qua:ndo sacris­

tão. Desapareceu o dinheiro 'dE\ coleta
,e quando foram ver, encontraram o ho
·
mem no maior porre do mundo.

, - .o juiz, sujeitinho carola, conde
,nou o Pena a cinco a'nos, de prisão , e

· se nãQ fôsse isso d. Flor níio o teria

,
conhecido.

QuapdQ
.

ela entrava na cela, era

com a llw..ior. Ca.ra de l't;speito que êle'
a' olha a,

�.P �'.fPI;.9�ffi'U
'. , .

• I

� )'

Por que não ex ..

plodem bombas
nucleares por
acidente ?'
; '.VASÜINGToN

. ,
• I

rá em ltajaí, em junho concorrendo o

título de Í\iIiss Siffita" Catarina 66.' Côii­
feccionando 'o Costureiro

,.

Lenzi e -bor­
dado a: Sra. Maria Candida Schq.éfey.

- x ,'x "X x-

SUNTUOSAS fantasias 'desfilarão'
na passarela alta do- ,Clube Doze 'dé' A�
gôsto, dia, trinta próximo. De Curitiba
virão' quinze. luxuosas e originais; iden
ticas aquelas que concorrem no' Báile
Municipal do Rio de Janeiro, As fan-
'tasias do' Paraná, �ste' ano', fizeram
surprêsa.: Veremos 't.aml>fun o falÍioso
conjunto "Bola Branca'" f de ��
que desfilará com a fantasia "'Dançari
'nos Africànos'", com, quinze moças e

quinze rapazes, Serão convidadas as

fantasias -do Carnaval d� Fpoli� 66. Pro
moção .do Clube Doze, que conta com

a colaboração dêste Colunista.

Por',

que uma, bomba atômica
ou. de hidrogênio não ex.;:

plode.. quando é danificada
ou acidentalmente lança-

'da conrorme acontecgu re �

�ent,<'�ntQ "'0 litoral da Es­

panha?

Existe: várias razões .que .

o explicará, entre' estas'
,aI> segpintes.:,
1. A

•

natureza' da própria'
.bomba.
2. A maneira como é dens
truída,a bomba. " '.
1. Díspoaítívos ele seguran
ça

.

incorporados na bom;
ba.
4. Os' engenhosos e eomplí
cados. meios' de' armar a

bomba.
'5, As medidas de ·segu­

rança na manIpulação da
. bomba,

A resposta básica, res"de.
no- fato de que, pelá' pró,
p_ria nabF�.,.q. dos átomos.
'é muito difícil expiocÍir ..

uma 'q�'T\ba nuclear, mes­
mo, íntencíonalmente.
..

Â dificuldaae < d'o siste�
má �nrovocada pela pró­
pria natur-za dos át6mos.
O cotação, ou núdeo, de
um á,tomo, resist� à sepa_
raçã:o ele' S;:>llS elementos

,,(esta· separação é necessá-

"d�a ara 'I')]'ov0('a.... a\"" ,','
"ão) com uma L,nacidade
Inéal()u;àvel�en{e' n'la"s'

.torte do que quaisquer for
�a;s cor:hecidas.' Es'ta for
ma e mais resistenté do ..

R,ue qlj.alquer, processo' quí-

'PERIQprbs em'� lt,eyistá"; \ " datãô llÚeo dê fixàçao ou mesmo' ,

"show"\ !to. pr(lxiJ;nos di,él- 21. e '22, no o cimento.' Os ciéntistas a

ginásio, "Charh,is Moritz"�.··
:' . 'denomi-Íiaram "fôrça 'de

.I � .:; x x x x �' .;
1l.niao'. A separação dos

NEIDE. Maria, cQnceitu�<;l canto- coinp0n:er�tes do "átomo; '('lU'"

ra da "'Ilhacà-p'�; r�'ebenQ.o cumpiiinen "fhssão", provoca á explo_

tos pelo seu ·;'Nivel,""".
. ". sãó. A bomha atômica é"

_ x x x x -'
uma bomba çie fissãq,

, FALANDO ,eI!l :r-{rv�"", ,aw�-"
Mais difíCIl ainda é ia ...

rihã, o dia, do Dr. JOl,"ge Cher�m, que Zer exi'>Jodir._. uma bó�ba
vai Gomemorar no; Qmirência Palace. de hidrogênio; e isto Pú!=

, ' , '" ", " ,.
'

.. '" ". �"'-·ql<le;''''.�-à';.,.�eqU�.r�lnn,;..;.,k-....�:;.%ii. ,,"' ..
. -;; x: x x X _.' ,. ",'IiJV!UIiJ_

'OOll'lf:C\"''''''"A �E
.

i
� N ,d�, f,t!>.s",. .., p,ara, disl'1lf;!.Tá-l,a '

.

.l.vi:.!:tj" ,,;,n-»,;, que, 'o:'b.:"· ,eY" .;,. '"

Gçmzaga e Terezi,nha. �im, ,;recebê.. N� bomba ti!') hidrog'êÚio
. T-..

v os r\tl.c'e(l," dos átomo àrãü a Bêpção de ueus, /próximo dia \se " " .' ,8 ,e
....

t d
.

- hidrogênio �"o obtigaqos a
,e e m;;l.leJ. ';; " "

' "

,'s� i.J.úü" llberanuo ,'enórme
qua"n,tidade Çle energia, a

próprl:a. explosão. A boinba
Oe, nidrogênio é uma bQIl').
ba: témiôriucleal' ou de 'fu
são.

,

',,'

Em tôda a série de expe
riêucias atômicàs dos Es�
tados Unidos nunca Ocor­

reu uma expios'ão aél-den_
tal. Depois de 21,. anos de
fabr�ca:ção, aperfeiçoanien

.-to, �xpeliênCias,. armazena
mento �---�-� .. t� modíf{..

. ções 'e inspeções em bom

pas, nucleares os Estados
,

'" �nidos nüiicá "tive:t1am 'um,

- ,Te 'troux� .duas p�quequiliha:. acidente com um artefato
- Nã0 precisava, obrigado. nuclear' que provocasse ·fe..'
Ela saia novamente e pcáva naqui rimentos em. aLguma pes­

lo. O olhar. Dé manhã, no almoço, 'no soa, ,ou' qualquer, tipo' de da

'jantar. Só pa hora 9,ásJefeições ê q\le. . "'..later�al impI;evisto.
os dois sé viain. Faltava pretexto:·,·· .

Em' nenb'Ul11 dos
..

i10vé '

-- As :vêzes 'êle a ajuda.va,a limpar '.-'I�"t"" ,até hoje coriheci

a cela, varria bein e os prêsó já tavá d�s: e�volvendo' ar�l�;s nu
dizendo coisa ·feia dos doi�. ,'. c1ear�s, �niclusive (\l ,;recer:-"

At sé ela sóube.s&e. Era moç� pura temente" ocorrido ui Espa
huncá tivera nám'bradô: ai1eSilr dos qua n4a, . houve:· unia; exPlbsão. ;

renta e cinéo anos hã. rua.' atômica. ..,

.

Aquêle haveria de ser ó' primeiro', . Para 'se: compree'irdêr' co .

e de qualquer maneira, o último" �
mO acontece"uma, exptosão

Peninha estranhou que naquêle atônl:i:ca 'é "pfecisd saber 'c6'
dia, 'Fldr tivesse idó serví-l� de vestido '1�1Ó são.: consti'uídas as

'e sapato novos, ambos do natal. Botou ,bo�b�S ��ciear��:. 1

""

,uma folhinha ,nova na parede aa 'cela. (.:qma., bom.)Ja atôni�cã,
Lenr.nl novo. V?,SO com Floi-es.· cemsta de uma c0tlraça/de

Cama de castil? Até o radiriho P9r explO'sivos comuns. coni�, o .

tátil, que era dela, TNT; coai UlY1, réve'itime�1-·'
Ao saü: d:i ceia, notou eiTi. suá: taceÀ ,to ,�nternó .qe '�natelÍial,;l�\l- "

uma súbita expressão de t:onquista.' �leaL.; O material, Í1uoirear
Sem dúvida, ela estav�' mudada. ';pode>se� �:).:â�i{) ::235j·�iútÔ

Sentiu 'nó �. 0, cheirinho de ,doces riio. 239 O1,lii.al11bo�. j'�ste ·nú
de salgadinhos' e de bebidas. Sentiu v'o "cleb',é a j:iliópi'ia; honi:J5à.l "

��n�=l.'c�a�faa�e%�t�����ie�:��i�a�i. J�' ·;�\���:�f�s�::':s1�����:�tl,:te
noiva. Atr'ás o padre. O'pai devia ter' V.2.:10S porluma eargá' "de
uns noventa anos. hateria 'eléÍil'ica, fazem dE

Peninha tremeu. ,v'
•

tonal' Os ,explosi�ós ;co�vei1
- �Og0' el!-! cionals. �sto COl)lpr'lIl1& 'o.

Sem' que pude,ssé mais' falát; viu- núcleo. atômico' de' fOl'm'a
,se de aliança no dedo a cottát, o 'P9l0 q_u:,o os' átomos, ao se com

da noiva.
".

.

.,..,., primirem, provocam uma

O . juiz perdoou o resto· da pena, a 'reaç�o em, cadeia. 'Esta re

!final já havia cumprido . q'uatro anos. a9ãC! repentil1l]. é a própria
Flor aposentou-se e é o marido' que a': e�plosão atômica.

. gora cuida dé!' p:t;isão. .

'

, '

- Como tá magro.
De avental, a da mulher; aCOl!da

todo dra de manhã cedinho parà levar
a comida, aos presos. Qual1do chega na,

última porta" ê 'a mulher que o ffipera
sentada na cama de casal dentro da' c-e,
la. Toma até 'cà1é na camp', a Ula�an­
dra..

'- x x x x-

Em sua residência; amanhã, .o sr.

e Sra. Almirante Áureo Dan'tas' Torres
(Nice), oferecerão um jantar ao Sr. .e

Sra. Almirante José· de" Carvalho Jor-
dão (Zilda),

'

x x x x-

.EIVCat'ividades a dinâmica Direto­
ria do Canasvíeíras Countrv Ch;b�, na
construção da sede 'social " que 'ticai:á
.pronta en1 .dezembro próximo'." '

",:","xxx'x-

HOJE ·.0' CIub�' Doze' de;� AgÔ�to,
," ',,' -. . -

.

. � 1'" 'fpromovera ' Tarde do Coelhinho , o e.

recída:a petizada associada; Haverá dis

trihuíção de bombons e Sórtéio, de 'bo:Oi
tOs brindes' de Pà�oa.
,

.

- x X;, j{·.x .

,
NA,. px,bxihla: qllá�ta"-·�eir.a,' p pitY

Clube dé ,Çriéiurr)?, àbdi'á ofiél?,lrneri­
te a escolha dR. p�;in,1Eüra. GarQtéi", u'a­
dar"1�6? Abrilhantará':aquela', �fi�éra­
da fes_ta, H ,orci'uest�a ;"L.os Romahticos
deI Caribe'''. "

.

. , '

_-..::.;_. �" x'.� x.

x" x ••

' x

O SR. MA�UEL Gil Rimbau;, _do,
Restaurante. "Baiuca", é o responsável
Pelos serviços de' éoquit�l, que' áptêsen .

tará- quarta-feira próxiula no 50,.. Bis-:-.
tritO Naval.

. .

,

..

.., tllllCJl0 !G...allllQ, Q.' i
...- ""'_'

"
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Continua tendo boa reper­
CP são a C""}'1p"rÚa de re­

ç-' 'c8r' "ão, li€it':1 pelos jar"
na;s e emi�sorás .desta capi-

sil de Remo
SEXTA PAGINA

-'"""',..._---------.....;'"""'--.--�----_... _--,-.-----------

A delegação' ríàchuelína
composta de um dirigente,
seis remadores e um técni­

co, num total de oito pes­

soas, viajou em condução
especial com antecipação,
'visando aproveitar' o tem­

po para se dedicar aos trei­
namentos e, melhor adapta-

ção à raia do rio Guaíba.
O' clube alvi anil da Rita

Maria estará participando
dos páreos de 4 Com, Skíff
e 4' Sem, contando com gran
de chance de' vitória.
'A competição" que será

patrocínada pelo, C. N.
• União, contará com a parti-

I

Joinvllle tem sua liga de
futebo' de sa'lão

A tabela do 'campeonato
está senão confeccionada

pela secretaria da Federação
Catarinense de FUtebol de

O Clube Náutico Riachue-

10 não pára, tendo, quarta­
feira pela manhã, enviado

para Pôrto Alegre, a sua de-

"

o nas (O
. pe i(ões de hoje em P.A.

tal afim de obter fundos pa­
,ra a recuperação da frcita

de barcos do Clube Náutico

Reachuelo.

tos, to{los consignados na

fase inicial que dominou

bem. Na etapa final, o qua­
dro gaucho cedeu terreno,
sem que seu ..dver-iãrío to­

masse partido, .de situação.­
l'ilas, para, i tanto, teve que

'�<) ....b,r com a arbitragem
clamorosa de Ítnio Andrade,
que deixou passar em bran­

cas núvens nada ID,enos de

três forls-penalty do zavuei­

ro La'ereio que derrubou

Pereréca duas vezes e Ro­

gêrío uma vez, além da fal­
ta 'de potência e nontaría

de Pereréca, 'I'onínho e !to

que aS$im pel'deiâm opor-'
tunid;>.des 'precios'as uafa
marcar, sendo que no final

da fase, .inicial Pereréca te­

ve um pelotaço na, trave e

aos 33 minutos da etaua' fi-:
�1?1 fre"1te a frente com

arqueiro contrário, al'rema-

c' t.(l'� peh linha de' f'mdo. Dé

qUH.IQuer· m<tiieira consi­
ueramos 'JU!;\to o triunfo do

'111.;l.dro sulino, cU,los tentos

foram consignado por Dar·

palco de sen ..

"

autornnbPistica
te pela disputa em, que sé­
rá prestada homen'àgem. ao
grande filho de Lages que
é' o ex-goverlfadbr Celso Ra­

mos.

O Automóvel Clube

legação que estará partici­
pando da Taça Brasil,' mar­
cada para hoje na capital'
gaucha.

_!
I I I

.J'ImiET'1R; Pedro Paulo Machado - COLABORADORES:

CUb,;\l'to ..."aiya -, IWarcelus - Decio Bortulozi.
Maury Borges - Gilbe.rto Nahas _ Divino 'Mariot

. '

Sorrenrl9 os restalques (fê
C� I'�í:;:azzi, Joce1y, adailton

e Nery.. e tendo contra sí
!li '1!",H�;>"'er'�l )u",'hd'ci.·'l de

Ei .ío Andrade, o, Combíoaãe

.:'\"lí·117i�l�e!!'ense,
'

'm:ganiza­
fi". pelo coaeh avaíeno José

P_!'1or;rn, fl"i "e"1I'�<1o '1;>, hr­

" .: <]" o�1int!l-feil'a, no está­

dio do alvinegro, pelo onze

1:' ,m�r.15ij, de Caxías do

§!1I, C:'li; assí n, fêz suas

(> ,psdida3 das canchas ca­

k' ;[!°'13CS.

O jõgo, desenvolvído de­

b� 'Xfl ele f,.íl'te chuvas que

l1Tl11;(; aJ<igof,1 o grJ;l.illado,'
cne<>;ou, !!k'\ (n'lt"n�o !!, apre­
se 1Í2'" :tn"""i�S r:l� c"'!'j>,;ões,

li) lIl'" "ro ".'"t' °hQ C(P:,:e'l'10n'

,lr·.l pleLrI')e�t,e, rev�Jamlo·

TI,,?> tm:}' futebol b�m.;_,conido
e h'?m�dn CO'11l t""l"", (lS

f<""':5 va],yres em evi.àênc!ll"
:(.l.� lit.ro -r.i����.�n_.,p;"'·�''1�e n.'=: �"l�S

f.. ;r::t1f'1e�.t�p�� o�r '�1Jl9'1!1�-1,:'n� Jtl1I\"
'o; �""di.'"qe e, Sérg;o e os

,��"< ,n+�';"".ns "To .!:"�f�;." -e n;:lrlla� ..

·

1fogAu p\'\ra vencer � con­

f� ;lÓ;,0 g.t�!I,ye:;; ('e t-:55, ren-

;"',�"",",.q �.

""'

o h),.t:i.t8fnóvel Clube de

L. gecr. que é filiado ao Au­

t���óver" C!ube d.o Brasil, te­

v� a, gentileza -de nos reme­

te� ofício, ci�lltific,'mdo-nos
0.'" que ,no próximo oO!'1ingo
'promoverá, ná P:dncesa da

Sara, lll'1,a prova !'Iutomo- Lages, cüjas atividades são

b4listi<l1l cie seis, horas; de" ,?:t'de' todo conheddos, desta­

nominada "C€lsb Ra:nos", cando-se mesmo como um

dbven):io a COmpetição con- dos ill,'l.,iores incentiv.adores
tiu'-com a presença de no- do automobilismo em Sim-

1').1:3S famosos 'no perigoso
, eF1)or�e. Prevê-se a inscri-

1i!2_J de c�rc'l de 10 co -l'(;do­
,o:'\s, 'á que é enorme o in-

1:c"'êsse dos "ll,ses dos volan-
,,'

ta Catarina, tem como pre­
sidente a figura operosa do
dr, 'Clito' Zappelini

\

Neto, a

quem augun1.J11os pleno êxi"
to;

D 'R '(n ,

iI J�rrnf.m "nerem
A data de a.fYi.::mhã é de

}v':Ji!1l ,pBl"l QS ,!p·e mi11tam

_. 'i'-'m:e,'sa eSG1"'ita e fal>t­
l;, d'l, c.il:hde, 11)11is as"i'l'a1a
� tI'�",lRCU:'&() an a'"!ive,::sárro

_" tal{�io ,do j"'rna';sta e

.•·dk"sta dr. Jorge Che­

.�.

cêd'1)

pela
li: <in �e ,15 ,,'t i1l.....� :-\1;1: o : ulenu­

"'�1'" �rij (.'Th.el'!lim, QPe então
f riJI;:t o, iP1")"rhme�to Es­

ri. rtivo da R�'lio GUár"já,
J ''l'p:e Chel.'®m a Par de sua

Fun­

'�,cfo dos

'H} '<iIVQS de

: ;�n 'duas o·

he 'ui­

,,'�vcas de alto tino adminis·

h'ativo, imprimindo à mes·

ma unia gestão fecunda3

destacando-se entre suas

,A manifestações de si:m­

patia e aprêço aue certamen
te lb,e serão tributadas a­

rn.:\nhã. nos associamos ura..
ze:rosamente eÍ1�ando-'h�
crescentes votos de felici�
dade, extensivos aos que
lhe �ão caros.

Ian, Mirinho (contra, ao re­

ceber nas costa pelotaço'
de Zé' Carlos) e Lailton, res­

pectivamente aos 8, 18 e 38

minutos,
Nos últimos minutos da

peleja foi expulso da can­

cha .o lateral Mi�;nho, 'Por

desrespeito ao árbito. Ê9te

de modo algum convenceu,

vindo 'sem trabalao desde

o nucio 'em prejuízo do

quadro local.
,

Não há nomes a destacar
no conjunto floríanopolíta­
no que não' rendeu' técnica­

,

mente o esperado, o que não
deiXa de ser natural, consi­

dei.'lú�do-se que apenas 'um

o'

treino teve para dar com­

bate ao Flamengo.
no;; quadras formaram as·

sim:
�'.l.JAMENGO Mir10ni

(Chico); Jorge Andrade
(Jorginho), Laercio, Sergio"
e Artênio; Eduardo (Salva­
dor) e Zé Carlos (Gaspar):
Lailton, Nininho' (Antoni­
Imo), Darlon e Gilberto.
COMBINADO Acácio

(Edson); lvlarreco, Deodato,
'Valter e Mirinho; Rogério'
e Luizinho' (Zeziriho), Ro­

nerido (Adir ), Ito, Zêzinho

(Pereréca), e Tomnho..
Bem fraqqinha a renda:

Cr$ 700.000.

Agradece· nos o dr.
Cel'so Ràrnos Filho

de

O nosso companheiro Pe-,
dro Pàulo l\ff.'lchado receheu,

firrpado pelo dr. Celso Ra­

mos. Filho, o ofício quecse­
gue: � I·

, Prezado' Jornalista:
O,Clube Náuttco Riáchue-

10, com o presente, vem' ex­
p'ressar' a V. Sa.· os profun­
dos

"

agradecimentos p

colaboração expontânea' � e

desihteI'essad'l :' que ,'vem

p'restando� à Campanha de

Reerguilnento de nosso clu-,
be, tão duramen.te atingido

cqm Q, lamentável acidente

de domingo últi,mo.
Presta V. Sa.; desta forma

através da, cobertura fei�'l.J

ta, e do incentivl1' à campa­

-nha, um inestimével 'serviço
não só, ao RIac.l.1uello, como
ao p,óprio desporto ama­
dor éatarinense, ressaltando

o fato de que o remo é. den­
tre todos; o que maiores

glórias tem proporcionado
a Santa Catarina.

Sem, mais, no ensejo, na

'certeza de continuar mere­

cendo a valiosa colaboração
de V. Sa., subscr�vemos

Atenciosamente

Eng. Celso
Presidente,

chuelo

Ram�s F.

do C. N. Ria-

��

sues fôrças máximas� I. ,��"��'J;.?
'�ad� ftvaí-figuelreuse Capitulou

Gruêh�: 3xO

A diretoria

Oltrmas do esporte b:arriQa-verde
torcida que incÍusive já lo­

tou três ônibus.
do Almirante

Barros� de Itajaí ofereceu

dois nillhões d� cruzeiros

pelo atestado liberatório

do zagueiro Valter, \'en�o Ô
Figueirense respondido que,
a' oferta foi muito baixa...

Jocely e Adailton. falam

mesmo vendidos ao Metro­

pol pela importância de

quinze milhões de c:ruze;.ros.

Todavia, o '9resfdente do Fi­

gueirense fêz questão de

não revelar ,como pag/1rá o

Metropol tal dívida.

A equipe do Ipiranga esta­
rá excursionando ,no próxi·
mo dia .17 a,Indaial, onde

Qiirá ,ctiínbate ao' elenco lo­
cal do Quinze de Outubro.
campeão local. A delegação
ipir�ngtiista 'seguirá em ôni·
bus especial. levflndO sua

o ponteiro canhoto Wol­

ney. aue estava emprestado
ao MetronoJ, foi devohido
ao Internaci 'lllai, tendo já
se incorporado ao elenco

'colorad'l dos pampas.
.

A dil'etMia do Marcílio

Dias resolv�u d,'l.'!' uas"e li­

v,e a.o seu atléta Alexandre,
deviqo aos bons servicos
prestados ao clube. ,Alexan-

dre deverá 'ÍugTessar
clube de ·Blumenau.

nmn

América e litlét1c9 rara­
naepse será o cartaz inte­

'rest�dllal 'lrnistoso -w<\l'ca­

do n:>,1'a a ta ..õe ii", 11ró'«;"no
dia 21 em J"inV:lle, aprovei­
tando o feriado nacional.

o atacante R:enê, perten­
cente ao Marcílio Dias, via­
jou p,llra são Paulo,' onde

,será submetido a te,stes 1llJ.'
equine do juvenfns, dirigi­
da por Silvio Pirilo. Renê.
ainda não tem preço de

passe' fixalf(Q.

Salão, já devidamente apro­

,

vada.
Em reunião efetuada na

noite passada na' sede da en

tídade satanista, foi julgado
o processo de desmembra­

mento da Liga Salonista da

Liga Atlética Norte Catarí­
nense que vinha. encampan­
do o esporte, de salão 'até
então.

A
'

entidade catarinense
salonista aceitou 'o preces­
so e aprovou-o, tornando as

sim a Liga, Joinvíllense de
Futebol de Salão desvincula

da da L. A. N. C.

O colega Naldy Silveira

'Retorna Naldy SHveira
que é associado da Associa"

ção dos Cronistas Esporti­
vos de Santa Catarina e que'
se encontrava no Rio de Ja­

neiro, para onde havia ido
transferido da repartição
onde trabalha, acaba de re­

tornar a sua terra , natal,
onde continuará prestando
seus serviços a Alfândega
de Plortanópolís.

Acy nos

Continua preparando sua

viagem para os Estados u­

nidos da América do. Norte,
Q nosso COlega Acy Cabral

Teive, um dos .fundadores

Falando a reportagem
Naldy Silveira, disse de seu

contentamento de retornar

a sua terra, onde poderá
voltar a desfrutar das ami­

zades que aqui, .deixou.
Ao Naldy, nosso compa­

nheiro, de lutas, os votos de

boas vindas e que retome
também a luta díárãa de, in-
formar ao público
voo

esporti-

Es.tados Unidos
da Âssociação dos Cronistas
Esportivos de Santa Catari­

na e e1pn.'Íento 'dil'pt8.luente

'vinculado ao rádio, espe­
cialrnente da Rádio Guaru­

já onde é um dos diretores.

Cifras pod-ern deixqr Mafra
longe do Almérica

O presidente do América

Futebol Clube, ,elr. Domin­

gos Filomeno Neto, eleverá

acertar todos os detalhes

para que o trein,qdor Waldir

Mafra,. continue dirigindo a

'equipe ,rubra para a tempo­
rada de 1966.

Acontece que o treinador

somente retornará à Join-'
ville em caso de ter suas

pretensões financeiras aten­

didas pela diretoria do Amé

rica pois o que lhe vem

·prestando

prendendo ao futebol join­
'villense é o éontrato verbal

que mantem cOln o atual

presidente. .. .. "

.1

O fato é que: Waldir Mra­
f,,,,, D0rlerá deixar o Améri­

ca, poís comenta-se que vem

senclo falado pám substituir

o gaucho .Toni Alves que es­

tá. para' deixar o Metro]:lol,
devido as últimas derrotas

e o título que acabou per­

dendo, depois de liderar

quasi todo o campeonato.

Juvenil saloni'sta começará dia ,16
O campeonato regional

de futebol de salão, vai ser
iniciado no próximo diá 16

quando nove clubes estarão'

dando a largad,-," em busca

do título máxL'11o da tem­

pOrada.

Vende-se ou Troca-se
I

Negócio de Ocasiiío
Vende-se um lote de D.O 7 na :ijua, Conselheiro Mafra.

c/a Cri.stóvão Nunes Pires por preço de ocasião ou troclll

se por Kombi cQm volta.

Tr/ltí'lr nésta redação com OSMAR ou fone 3022 das

'14 às 18 horas.
-'------- -,---_:;:--_.----------

Vende-se dois ótimos lotes na Pr'l.ia do Meio em cO­

queiros. Vende-se também uma casa ele madeira em lote

de 12 x 12 m por Cr$ (s00.000 no Bom Abrigo.
Tratar-se pelo fone :A47' ou à rua Martinho Callado

n. 6 - Chácara da Espanha.
IDA.

(asa Para Alugar
Fa�í1ia procedente de São Paulo necessíta de uma �

sa grande,' com todo confôrto, para alugar, no centro da
cidade.

.

\'
Tratar com o professor' Ed!llundo P'1eg1.e na Escola In

dustl'ial das 8 às Í2 hs, Te! 3163 ou à RllJ, C��I Lop'es Vi�ira,
19, no ,penado da tarde.

�.---------------

Imobiliaria IlHA'CAP
DIRETOR: DR. WALTER LINHARES

RUA FERNANDO MACHADO. 6 FONE 2413

FLORIANáPOLIS

cipação de cinco clubes gau

ohos, Flamengo e Botafogo
da Guanabara e Cachoeira

de Joinvílle, além do ,Ria­
chuelo.
Como se sabe, à partící­

pação do Riachuelo é uma

deferência tóda esnec'al da

diretoria do clube União,
que, ofereceu ao clube cata­

rinense cobrir todas as des­

pesas 'decoh�entes 'da parti­
cípaoão na Taça Brasil.

.

A delegação Riachuelina

seguiu, assim formada:
Chefe da delegação � Ne­

ry Pirath,

Técnico
Ibarra

Fernando

re��lizaf'ões a c(1nstruç�o dQ
reserva/!.o à imnrevsa no es

tlÍflio "Adolfo KO!1i!er" vin·

do, -ássim, de e�covtro à ve­

lli,?, aspiração dos '1ue Jabu-
, t,,'u n!! imprensa da Capital.

Jorge C'!1er�m, é formado
pela F;>,cnl,hrle de �i"eit() e

O"'ll;)'l,o car"'o doe As"essor

T,��ni:co do Pal:ício do, Go·
vê':no, cargo êsse que ,vem

desempenhando com crité­
rio e honestidade, corres·

pondendo por isso à esti, O quarto zagueiro Dagõ,
má e a confiança dos seus pertencente ao Guarany de

,',snueriores, nara !'atisfap,ão _ !topava Norte, continua. sen
dr>s se'!s colegas, 1I,m!f,os e do pretend;do por V�l'lOS

tinmirl' deres q'le al11a.,hã clubes do futebol ca,tarhen·

..pr. ce:rto não r1el"'\rã'l de se. Barroso e Ma;o;cilio Dias
d:H-lhe o seu ampiexo muito são os mais interessados.
cordial.

'
'

Remadores Alfredo
Quadro's Filho, RaincildD
Uésseler, Pedro Arrns, Ivan
'Villaín e Edson Altíno Perei
ra.
Convém notar de que Os

mesmos quatros que corr�
, rão no páreo de 4 Sem do
brarão no 4 Com, destacan.
do-se Edson Pereira qUe
remará no Skiff.

,

A delegação riachuelina
deverá retornar de Pôrto A­
legre, as primeiras horas da
'manhã, de segundo-feira

Futebol de Sa!ão·
A sexta rodada do eam-:

peonato salonísta da ilha,
marcado para a noite de 'teor

ça-reíra, foi transferido de­
vido às chuvas.

Juventus e Cruzeiro na' pr,
liminar enquanto que nl

.match de fundo teríamos l
reprise do clássico Painel
ras e Clube Doze de Agôsto
com os dozístas lutando ps
J.'l.. manutenção da vice lid1'
rança.

Deveriam jogar naquela
oportunidade' os elencos do

,Ivo Varella esteve na cidade
O desportista Ivo Varel­

la de .Joinville, esteve nesta

capital onde participou da

reuruao em que a diretoria

da F. :C. F.S. em Assembléia

Geral, devidamente convo,

cada, resolveu considerar
como normal o processo di

Liga Joinvillense de Futel)[
dê Salão, emancipando-a di
LANC.

Bilbao deixa o Figueirense
O treinador Bilbao" da e­

quipe 40 Fi.gueiren$e, aca­

bou mesmo por' deixar uma
vez mais a direção técnica

do clube prêto e branco,
confirmando assim os noti­

ciários, divulgados com gran

de antecedência na direção
técnica do clube.
Também o sr. Manoel

Santos, no exercício da pre

sidência, ameaça deixar o

cargo caso não volte, a con

tal' com o apôio dos dírete

res que' deixaram O club

completamente i margeu

Como se pode observar,

princípio de crise no F,'íg,�i�
rense! (

-,

COMPRA E VENDA
, . .

CASA DE, MADEIRA EM .10SÉ MENDES POR 2 l\ULHõE�
E DUZENTOS MIL. Recem pintada ,a óleo, com 3 quartO'
saía, copa, cozinha e banheiro separado.

I)QIS TERRENOS NO BAIRRO CAMPINAS POR 2 :MI.

LHÕES E QUINHENTOS medindo 24 por 28 metros. ,I

'metade financiada em 12 meses.

PREVILEGIADA AREA EM BOM ABRIGO PAR SOl\'IE�
,

TE DOIS MÍtHÕES E 'l'REZENTOS MIL. - 13 de frcnll

por 50 metros de fundos 'ã rua José Lins do Rego_

SÓLIDA RESIDENCIA POR PREÇO DE ocÀsrÃo _ VeJI

de-se'na Rua Ma:l'ia:JLilia Franco casa ,com 119 metros qll�

drado�, em terreno de 430 por sómente J 1 milhões.

MAGNIFICO TERRENO COMERCIAL _ No cruzament!
da rua Fúlvio 'Aducei, com Ma�hado de Assis,·passagem o

brlgatória para quem vem ou vai pa�a o Estreito com cei'

ca
.

de dois mil metros quadrados' apenas 6 milhões finafr

ciados.

TERRENO _ na Rua WlI.ldemar Oul'iques _ rua que Jí�

Capoeiras ao Estreito somente dois milhões em até 10 JJ11

ses.

APARTAMENTO;LOJAS E RESTAURANrrn NO CONDonV
N10 DA PRAIA DA SAUDADE

, VENDE-SE ,no local mais movimentado do Bair�o, 2 loja!
-defrente,' tendo em cim::r: um apartamento com quarto, �

ving, banheiro, cozinha e àrea de serviço, por 9 milhõeí'
mais uma grande loja de frente com ótimo depósito nO!

fundos, com instalações sanitárias, por 8 milhões e aindl
um salão para restaurante com terreno nos fundos por I !

milhões. Aceita-se permuta por outra propriedade ou eM

ro nacional como parte do pagamento.
OFERTAS DE OCASIÃO: Por motivo de viagem "torra·se'
uma excelente área em Barreiros com, 20 metros de frentf
e 65 metros de fundos, !Ndendo ser subdivid.ido em 4, lote'

por somente 1 milhão e quinhento mil cruzeiros. ..:. .
..

'

2 LO'I'ES Jl.JNTOS _ próximo a Capela de CO"lueiros. Lindl
vista panorâ�ica, Possue o terreno figueira centenária, Iii

gar calmo e próprió. pa:r;<:L residência de estilo. . ",

. , \
RARA OPORTUNIDADE - Vendem-se 6 loteé juntos total,
Íizando' 28 metrós de. frente' por 72 de ftmdos, com linda
vista panorâmica em' B'illl Abrigo, com frente para dual

ruas. Local ideal para construção de residência, de altá ga',
barito .

CASA DE PRAIA - VENDE-SE em .Itaguaçú,· CoqueirOI
�

com linda vista panorâmica_ Casa de: Material tamatiW �
ideal, nem gTande pem pequena, contendo 2 quartos, Jivitl1
copajeozinha, banheiro (·ampleto. Recém ,construida.

,',' ',,�
VENDE:SE li Rua José C;ândido da Silva 350 _. Estreito .­

Uma, casa de madeira aniiga, rua calçada, com casa de J)Ja

deirá nos fundos. Tel'reno de 10 x 37 metl·os. Quatro nU
lhões e quinhentos ,mil?;' vista. ou cinco milhõe,s � praitO. i

''i
"
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.Informações sôbre Plan()s:

A Pensão Educacional do Mçmtepio da Eamil ia Militar assegura a seu filho, em caso de or­

fandàde parcial ou total, meios suficientes para concluir seus estudos, até a maloridade,
Se o seu filho' completar a maior idade sem haver-usufruido os'bene'fícios da Pensão, t�rá
direito, -a partir dos 30 anos de 'iê:fade,:a perceber proventos de APO$ENTADORIA, men­

sais' e reajustéveis, igua-r� ou p+oporclonels ·aos vencimentos de Marechal· do' Exército.

A Pensão Educaciqnal tem cinco categoria� de sócios:

MENSALIDADE
CR$ 6.000

. PENSÀO' MENSAL

CR$ 96.000

CR$ 192.000

CR$ '288. oco
CR$ 384.000
CR$ 480.000

CÁTEGORIA I .Ó:

CATEGORIA II

. CATEGORIA III

CAtEGORIA IV

CATEGORIA V

CR$
CR$
CR$
CR$

12.000'
,

,

18.000

24.0'00.':
30.000

. CAR'ÊN(IA: 12 MESES

UM ASSOCIADO NO OUTRO LADO DO MUNDO
o MFM estende seus beneficios a

todos os ponios do território na·

cional. Mas éonta, também, com

as.oci"do� (cidadãos brasileiro.)
lora do Pais, e, até, no outro. lado
do mundo, como é o c"aso do di�

IrI/ri fi: :\tt::\I?/f r rw}@\ I t I 3Ir: II fI trWli::tJ@t@wr iI p;omata Roberto Barthel·Rosa,
encarregado dos Negócios do Br�,
sil em Seul, capital da Coréia do

Sul. Aliás, o Embaixador, tão lo,

go' fo'i transferido, apressou-se em

comunicar ao Montepio o seu nôo
vo enderêço (foto) e enviou ins­

truções $ôbre a ll1aneira mais rá­

pida de lazer chegar �s suas

'i@I}:; I IIIi! ImmlItl II:: t"mIiI [Iii i,} Htl1I ;tIII: t D; iifIIiP@;
mãos a nossa cor�espondêl1cia.

:;;;:: Mostrou que é um homem

pr�vjdente

. �ra maior 5cSurança c facilidade Da ,r�.e8ea da cor -

.
r""pondln!'ia a mim dirigida peço utilizar· o. enderêço aba.iJ<o: .

�ç MiDiatro Roberto �arthe�6a'
� Embaixada do Brasil em Seul - Cor&ia

0".
. a/� do Ml.I1iGt.€rio· das Relaçbeb 0It.eriores
"'alãciQ Itamaraty - RIO' de ,JJi.NE1!.l2 -GB. -Brasil.

\{�.e as cartas me aao encam�nnaai:i6 ��u:·' .. <.a.. ....a ............. ,

...._....:". ........_ .-c..-t

; �Rte duas ou três Tezes por w.âs.·

RS../Tôda a correspondência' para o MFM
deve ser'enviada para êste enderêço . ANDRADAS, 1258 - 'PÔRTO ALEGRE

COMUNIQUE SEU NOVO ENDERÊÇO

Refrigetadores G. E�
Alta

..

Qualidade

\

om,lhor plano de]in ndamento
25 meses ,R�Ja págàll

'

" ç�� :

F'Ioj-ianópol is, 7-4-66

MENINA FATIMtA, MARIA
OURIQUES

Transcorrau na data de

ontem, o 20. apinho de vi­
da da grCi�iosa menina Fá 1

tima Mar-ia Ourques, filhi
nho do sr. Acácio Ouriques
fur-c'oo árío da Escola In.:
dustríal de Florianópolis e

de S11a exma .. sra .. d. Roset
te .solange Ouriqu -8, pesso
as ele destaque eID Os nos­
aos meíos.
_

A n!l ta licíante ,. embora
com atraso O ESTADO
deseja_Lhe muitas .felíc'da
des C4t nsrvas aos seus ge
nítores,

'Cmsm,as-

:
. às ·10 hs: -- Matinada

Joseph, cotten
Í}gbl�à� pàgôt'

'

..
,�

- G�o�ge S9.Iidfrs
� eUl -:-

.

A GRANDÉ' VIAGE1VI
AO ESPAÇO

Tecnicolor.
Censura até 5 anos·

às 1 1/2_3 3/4-7-9 11s.

Marloh Brando"
Davi_d Niven

Shirley Jones
- en1-

DOÍS FARRISTAS

IRRE�ISTIVEIS
E:astma.nColor.

Censul'a até 10 anos.

às 2-4-7_9' 11s.

Larry Doma.3tn

C�lia léaye
--- em

A ILHA DOS DET�FINS
_AZUrS_

EastmanColor.
Censura até 5 anos.

C,ine 'Roxy
às 2-4�7-9 hs.

Brad Harris

Margaret Taylor
- em --

O VELHO TESTAMENTO

SuPertotalScope -

-

,

Eas'tmanColor.

Censura até Hi anos.

BAIRROS.
Cine GI'ória

às 2 115'­
'Joseph cüttel1

Do.bra Pagot
George Sat�dprs

-.em -.
A GRANDE VIAGEM

AO �ESPAÇO
·Tecnicolor.
'CenSl'lra 'aM 5 anos.

às 4-7-9 3/4 hs.

George Peppard
Alan Ladd

Ca1'ro11 Baker
--' em -

OS INSACli\VEa:S
PanaVi!sion-Tecnicolor

.

Censura até 18 anos.

Cine Jrnnério,
às 2 1/2-5 1/2-7 1/2-9 1/2

horas

Joseph Cotten
Dobra Pagot
George Sand,ers.

-- em-

A GRANDE VIAGEM
AO ESPAÇO

Tecnicolor.
Cerl.'3Ura até 5 anos!

sr O JOSÉ
.

Cine Raiá
às 2_5-8 hs.

Robert Tay10r
Lilli Palmer

- em

AO p'S8m 00
VENDAVAL

Tecnicolor.
Censura até 5 anos.

,
� \ "'.

Aeonteceu, ... sim
'.

.

'por Walter Lànge,

No. 440

o Corlh-n'io da Páscoa e o garoti
nho do morro:

Um menino pobre escreveu uma

carta ao Coelho da Páscoa, pedindo du
as dúzias de ovos nara êle e os seus. ir
mêozinhos. a'p'-"ando que sua mãe 'não

pedia co�n",3-1os. Colocou a carta no

(>>:<"2;'" ..J;",r1� o seu nn...J�r;"no. Os car

t-;-�s ..J ... ""',-",t'",,:O (Irs C"'T-;0S. ne­

n'11��·a-:o:�.,. fz;1":'_"""'r urna '-'JPscr:'Gão e·' ..
Cf)�"pr·�r?lT'. l'F::,\ dúzia d� ov os de cho-

:

co1·,fe P O'" <:>ntr;!SRr::l.rr "'10 ender�r:') in'
di � ado' D;? s r1 "poi" o Co+reio recebeu
011 'T? C8r' a do �a,6j·o e1)il�r�{'ada ao

'

Cr ��h,," r.0"--' "S s��u;ntn� ,d-iz .....r=s: "_A.
P":l'fl �;.c�lj(" Muito ob ...i"'a<'0 'rIo" 0-

Vl". T"""'- n'i" '�and-:- l""'''is '[I",]ns c=rtei
1'0:-> dri ('0n' in po' Si das duas dúzias só
recebi uma···

.

Num iornal de Duesseldorf, •. Ale­
manha. encontra-se o seguinte anúncio
mfl�dad0 inser�r por ul!'� gr:ctn;a 'de ga
Iinbas.: Procura-se um técnico em pos­
tura ._

'm prática de longos anos?".

·
. .,..-xxx·x-

Uma firma de NOVR York abriu em
. , ,

sem; m'3Q'élzinis UIT'a seccâo
-

de costura

gr;íti�' p"ra solteiros- e viúvos, onde êles'
podem' fazer pequenos .corisertos p;";
S11::\S roucas. costurar roupas; botar bó
+ões , etc. - E' mui�íssirno frequentada
Entretanto as o'rs:r:mizações femininas
p.r0tp.st.arélffi elierfri-camente contra esta.
id{ia de Í'l7pr. rpchm1Ps. ::llpQ':mdo flUP.:
"'a9'()r8. ns homen.s encontraràm 'outro

pr�t0xta para se equivarem· do casa­

n1fnto" ..

�. x ..x, x x

o aue é fictar? A traducão não é
mtüto' fácil; pelo menos. é o qt;'e se -com

. preende por esta pequena mas ver::l'l­
deira' história: que se passou na estaçãc
de 'Kai:i:'o, no Egíto, onde 'é proibido '"

flirtar"" em Dúblico. Dizem que ,o go­
verno daquel� p�ís ,procura, com' estas
severas medid�s, reiltabelecer um póu­
�o Çl vaIar, a boa aparência do

.

amor,

que muito perd�u e baixóu com a vida

d€sregada ciue leva o rei Faruk. Acon­
teceu 'que ,na referida estaçãO um jo­
\T�n)..._esp-al):hpl d� nome 'Pedre', aq d.és­

pedir-se de urna senhora, a abraçou e

beijou, tendo sido prêso por' dois guar­
das que .Ih<; perguntaram se não sabia
que desde o dia '15 de outubro, hàvia
sido proibido flirlar'''' em público. Sim
respondeu o moço, mas por acaso ésti
VI? fljrt".ndo? F:u sou esPanhol' e aq'lela
sehhora é minha mãe. Nâ m�n,ha pátr;;:i
isio não é flirtar; lá é uso abraçar e bei

jar a sua mãe e quem a�sim não pro·�e
de é c01isid,erado poUco· afetuoso". O

DIVAGANDO
Manuel Martins Imbitupu.

Era, 'um sábado, . cedinho ,.ainda,
quando deix?mos IÍnbituba. Unindo o

úül ao agradável, atendi o ,co�vite do
amig,o çafé já ao amaI).hecer, em São
JV[artinho, e nos pusemos em march.a no
V.al11enre. Estrada sinu'pso, p�rém. cmp
léito de areie. ;firme, m.üito superior à
nos::a u811nérrima BR.-IOl.

Nove horas e estáVamos 1.0 Semi­
nário de Sã0 Bm1ifácio, onde' fdnlos .re

cehidos Delo Reitor, um sace]'dote beJil
hmllorado- e parece muito cônscio de
suas obrigaçõe.s. Alí, meu a:r.igo Dal­
bosco deixou seu garôto qve se destina
a abra0ar o sacerdocio. Pouco depois
estávamos descortinando pitores<:!a pai
sagelll serrana, proxlll1o a Anitápolis.
Hegião agradável com verdes montes

b'F'c:pp�n ,:1-' alturas, decaindo mais &-

.

102m em 1'1' anllhal1tes e límpidos rega­
tos.

As 19 horas, relln"a-se no TIRO A

LEMAO, restaurélnte estilo -colonial,' o
pessoàl da arrecad,�.ção do Impôsto de
Renda, Era uma solenidade de confra

tE'mização, pois, naquela noeS",8 t""de
aconteceu reunião com eJ"i(.'�0 r1. }[f')

va Diretoria, a Deiegacia RC0';o:oCll
Alí' estavam, tomando lu?:�" ."

sa, o Sr. MoacYr Moraes Lima, DeJeg;:>,­
do Regional. Cidadão simples, C3YP 111

.

reseo ao extremo e bastante anlávd

para com os visitantes.
Teófilo Mattos, exator em São

Joaquim, limitou':se à distribuir antes
do jantar, simpatia e deliciosas maçãs
da bôa terra serrana,

Júlio Maffezzoli, exator em, Jara­
guá, era um dos mais cahnos, meSIllO

nos momentos de bom humo),",
Osvaldo Pfutzenreutter, .

de' Or­
leães também mostrava-se mais retraí­
do, preferindo falar sôbre a sétÍl11a ar

te _:. a música - da qual é amante in

veter,aQQ. .

OsnY Câmara de Palhoça, fdrmava
COi11 WaldYr Moraes Lima (Acessor do
ço.

comissário mandou procurar e interro­
gar a mãe de Pedre na estação seguin­
te de Karjub. Confirmadas as declara-.
ções de Pedre corno verdadeiras, foi
a mesma mandada prosseguir viagem,
Quanto à Pedre foi obrigado a assinar
uma declaração de que, para o futuro,
mesmo como estrangeiro, respeitaria as

leis vigentes no Egito.

x x x'-:-

Fm í!' t·, 1'-:'}"'1'. "'." vVs�teal;a. 'r� +u
rado negou-se a 10, ar, part-: n�.s +Y'.b3.
lhos do jú:(. éll"'9'f\nc10 não 'd """j:w C"'.U

sar di fi culdad=s, devido ao dom oue

· pn"Sl1Íél de poder ler os pensar-ventos
dos outros.

_.:..x X X x-:--

Luiz: XT il.8 Franca era um +rrano

cruel � ohoio r1,e vontades. Quando o as

'trólovo da côrte nrofetísou a br=ve

m.orté da amante do r ei, que de fato
'morreu 'diás depois, Luizvrnuito suoers

. tiçioso, acreditou ter sido morta nolo
astrólogo por meio de :oeitiçarias. Jurou
virraar-se. De acôrdo com o s=u brutal
modo dI' ;:uh., não mandou abrir ne­

r-hum inquérito; nem interrogá-lo. O�­
denou ·;:>.os seus guard:�s oue o a+iras­
sem pela. ianela, quando lhes fizesse

.

um sinal, O astrólozo apareceu e o rei
· lhe, .perguntour "O senhor. sabe tudo,
provàvelmente me poderá dizer agora
de. que. .morte' morrerá." 0' a"trólol?,'o .. '

c.i'lmÚTf-'€mdeu 160'0 em que peri zo se a­

chava e respondeu prontamente:
"" As'

estrêlas não me revelaram de <Iue mo

do eu. morrerei, m85 ailunciam que a

minha morte se dará f.reis dias antes
da sua Magestade." A resposta aniqui­
lou o sUDprstic;oso rei que não dPll ne
nhurrÍ sinal aos sel1':' cru.'1rdas, deixan­
do sair em paz o él.SÜcÓJogo.

Jonat,haJl Swift foi solicitado a fa­
zer' um sermão convincente por oca­

sião de uma coleta em favor' de irlan­
dêse� poqres e. necessitados. O mundial.
mE<nte conhecido pregador acedeu e

leu do púlpito da igreja o seguinte tex
to da Bíblia: "Quem se empieda dos po
bres, empresta a Deus." Quando aca­

bou de ler estas palavras, fez o sermão
mais curto que. já pronunciou em sua

vida de sacerdote, dizenao: ""Esta foi
um grande sucessô�'"

-xxxx-

J080 Anacleto era um negociante
e vendedor de. tripas numa cidade do
interior. Faleceu de rmente. Então os

filhos, quprendo contir.�ar c�m o negá
do, colocararrt Il'ns' iOrD?is o seguinte
aviso: Avisam.os aós nossos bo�� fre­
gtl'eses: \que continuaremos. a vender
a,s tripas de nosso pai pelo' mesmo pre-

.

Delegado), Plácido Zacchi (Chefe de
· Ca�astro), Dr. José de Brito Andrade
e ZenY ye;nine Linhares ,O f"quarteto
bem humorado" do la'lto banql1ete.

Além dêsses, presentes ainda os e­

x.átores Nery Medeiros Régis de Lajes
Jorgt; Steimacher de Guaramirim, Os­
nilr1.o Tavares de 'Souza de Araquari,
A.dl:iano Dalbosco de Imbituba, Dino­
rabo Flaviano Vieira de Rio Negrinho,
LYtmar . Machado de Souz.a de São José
e Dr. José de Brito Andrade, Presiden
te da As�ciacão dos Servidores Públi­
c�s de S. Cat�rina. Este, o CaIT'D<>;:>!" de
versatibilidade, 'enquanto ao Sr. Lyt­
mar Machado de Souza, coube o título
dê cam.peão \ de perm,a�ência (com Um

garfo no bolso) . obra do ZenY.

Assim, �bservamos um autêntic(\
grupo de cichclàos que, cumpridores de
SPU<; devrn:-,:,. 1m.em à. essa lnarcante.

virtude, exce?cional dosagem. de frater

nida(ln, uniào e cultura.
Nestá/ oportunidade, agradeço ao

Sr. lVlo.'�cYr M()n�s Lima, a gentileza
do convi.t·, '''''Xc D<1rticipar da reunião­

jalitar, d"'c('rr' e\? ,"]""'a clim·2.· de eleva
rl" esnÍr'to dE: lc-:"]'dial' dade e, bom hu-

-- x ."- X 'C-

11;.' n ' '�'.e:" n-·" >';.�ntps .. n10mentos
cor-

-'" -tr8.c1a" Florianópo
lis-Sul do 1":'1"'+-' T'�"r(). água, lama,
buraco e outrwi éldiuntos. Chega-se
mesIT'O à conc1us3a dE' que SANTA CA
TARINA é CAMPEÃ MUNDIAL, .

em

matéria (I", néssimas' '�stradãs. AS SE­
TE BONTES (com pE'rdão da má pa=

lavra) já passou dos limites: não e
mais estrada··· é um verdadeiro RIO
Os que não acreditam.·. vão até lá e

depois me Qirãb ...
Antes tínhamos a Estadual'''. Hoje

néa "E,stadual"', neM 'Federa!":', TeQ

m.05 apenas uma BERRANTE 101 ..••
buracos, ..
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GRANDE ORIENTE: 16 �1I0S
Em cosnemóracâo ao lG. Arúvcrsário do Grande Ort­

ente de Santa Çatarmn ilS Lcijas da Capital far;w rea­

Iízar na terça feira próxima, M� 12, uma sessão coruun,
ta' na. séde da I&Ja Rcg'(.l�e[·aç50 Catarinense, às' 20.00
horas.

Para a solenidade estão sendo con rlilados to:lu,,; os

Interessados.

,_.

o il'1US ANTIGO DIÁR10 DE SANTA CATARINA

!
Flcríanópoíís, (Domingo), 10 de Abril de 1966
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Prefeitura Estimula
Industria Artesanal

o Prefeil;ü Acacio Santiago anunciou que as popu,

Iações do interior do MunicípIo merecerã s as atenÇõ �s
ela Prefeítura DO flue diz re'Speito. ao' financialllcnto às

indústrias artl':'!'I,na';s. A� l'cndcira1" tedw firianeiam jnto
de rna.tú:ia J)I'h;a para .os sel.ís trahalLos, estando a Sc­
cretaría Execurt a .do PLADEM a disposícâo para as In,

formações detalhadas sôbre Co assunto. Tamhém o homem
do interior da Ilha terá auxílios para a aquísr-âo d;2 Ins
trumpntos de trnhalho no fomento à

_

nroducâo 'agro;
pecuária, na instituição do fundo rotativo para fornecí­
mente de mudas e sementes e ainda, dentre outros, na

aquisição de matérra prima para Q fomento à produção
ar ezanal, Disse enfaticamente Q Prefeito Acacio Santía,
p"O' que as diversas medidas que vêm sendo tomadas nos

último dia:,; não filcarão apenas' em I?apéis, mas 'serão 1e
vadas. a' ef.;elto efetivamente ao mesmo .tempo que soli­
citou a eolaboraçâo de todos Os �lé)ria,nopolitanos para a

;concretização destas Inieíatívas,

ASSIsnNCIA
,

.

'I'rês camíonates Kombis, devidamente aparelhadas,
'�warão às populações do interior da Ilha assistêneia mé
dica e odontológica. As unidades 's�rão a.dqt!Ü·idas .pela'
Prefeitura d.entro dos nróx;m'o:, (lias,. �f'fani'o 1)" ''''utl'n_

dimenios nestes'Sentido em í;\Ú de eonctusiio. Diz a ln�,
formação do Chefe de Gabinete d�'Prefeito ��aci9 Sa�l-:
tiago que as três Kombis servirão como postos médicos, �
odontológico volantés, e serã9 dotadas "dos mais moder­
nos equipamentos, com eonsultóf)o nlon�ado 'Com apare",
lhns de alta qualidade.' Os postos volantes estarão agin':'
do no M�niei!lio prestando completa assi�têncià às fa�
ruílias neC.essitadas.

.'

ESAG ABRE A'MANHÃ
As aulas para a primeira turm,a da, Escola' Superior

de Adlllinlstra�:áo e Gerência da Universidade para o

Desenvolvimento �o Estàdo, começam anlarlhã.
.

Os ,cem alunos in,,;critos serão dhididos:, em, .duas
turmas. Uma' fr('ljUe-nIR(cí o cun'� na .parté da manhã,
com aula;; �� !l"rtir das 7,30 e outra, a noite, com aulas
a' partir das 18',30_

'.

O curSo tem por local a própria sede da ri:,;ccla, à
rua Visconde de Ouro Preto, 91.

A JH'ôlH:íSit" da (Hldio ele alguns' a.lÍmos que preferIam
aulas ii:' tardê, a Secr;ot" l'h,. da' f"S.il',G infonnou que não
será possível a manutencão de três turmas.

Ê�S'f'S alunos - qUe' escolheram o horário da ta't"ile
d""'e"1ío {'(\�n:p·p"·"r à Es'cola amanhã pela manhã, às

07.30 11m'?!" :Jfõ", ,1" ;;,c�rtl'lrc'm um novo horário,
I

te!1<10
em vista ,estai' cmnJlleta a turma da, noite.

Dividas Fiscais à Prefeitura
Serão Cobradas Ju'dida'frnente

"

,

o� cOl1tribuint�s do Impôsto de Indúst:cla e Profissão
que denunciar�m ,(IS SeI!" débitos fiscais i P�etertÍlrll terão
suas multas reduzidas de 100 para "eo, por cento1 E;SJe eS'

clarecimento foi prestado pel� ,.8ecretal'ia 0(, Finanças da

munici)}alidade ao' hlfornlar qile aS diferenças apuradas
aravés de coação' fiscal i1nplicarão em mü.:ta percentual
de 100 por cento sôbre o _valor apurado: Informou hlin·

bém que o prazo par'a a apresent!lº�o d(l_" p;ri'llteil'o ".sen��s·
tl'e do Impõst<;> d.e I:r.idúr,irÍa e ProfIssão tctmiitárá 'ho 'dia

trinta. do mês em curso.

DÉBITOS COM lHULTAS

De outra pade a Procurauoria Geral da Prefeitura Iii­

vuIg':[m nota: esc1a.recendo que as dívidas' ativas serão 02<)­

lm',d�s" judicialmenie e ;1lW já estão �jendo j'1�;toS os neces­

sádos levantamentos' dê:;les débitos. Acei.1tua a nota que
estas 'medidas ocorrerão lwrmalmente sempre que 'os cou­

Úibuintes não reco�herem as suas obrigações. trlbutiírias
dentro do.s praz9� est�puiudos pela Prefeitura.

� �
-", ,;

-, '

Édu c'açap � I O� ue�Iê,f91I,�:g,i o:
Oue' Dá;{et:Lfica'dôl falso·
;�, :BE.iÓ· liOR,lZDNTB, ;.9 (Ol�) ..,.:;;. Q, t1linistro .P�dro;> r,' .' o': ',../ ,

:; . � -r ' " i", .

Aleixo, da Ed1Í.ca�·a4<, tN>!:Cl'l'nÜlOÚ :; "-abertUra de inquerito
nos coleglO;; de Belo Horí.zonie, para a.purar o forne'tli­
�ento de' certificados, faJsos dos cursos' ,ginasiltl e éen...

tifico. As (renrin�cias responsabilizàIi1 �,COlegio o' Prccur­

sor, qi\e;' a.tí'aves (le seu' ex.�seêretario, .Mario elever Cal_.
d'elra Brant" eXPediu certifi'ca!los falso� de conclusão de
Icurs'Ós."se-cundari�'s" Sell diretor apunha de' boa_fé sua as

sin�Úll;à ;'no� certificados "vendidos" pelo. ex-secretario'
do, colegío�

I

ág:ora afastado do cárfo,
A dell,un.da fui levada ao conhecimento do Ministe­

rio da'Educacão, " a comissã,o que preside 'ao illquerito
instaurarlo p�r determinação do sr. Pedro Alei;'(o ,�á, está
em plena atividade, soh a tlresidellc'a (Jo fiscal federal

Alvaro de Abreu e Silva, que já cOlpprovou a pl'oceden-
cia da denuncia.

.

Apesar, de não terem sido reVelados os nomes dos

\I, que se benefie;aram do expediente ileg'al, sabe-s� que

'muitos dos benpfje!;1(!ns .i<Í está,o frequentando ate o t(!r

cei'ro ano
-

de CUI'SO superior, elll diversas fa'culdades da

canital.
-

U)n ·lep'!.,j':;"''''JlfO n<>s cole�io" i'1, comnrovou f'llC

alg'uns ,tlU.�lO'>. VllC �:!1.;l"esel>taplln c.edific,ados de conchl­

são de CUt''''O únasb,!,,, I,.ientifico, 11ã,0 t.iveram nenhuma

'vin!cul�cã,o COlll o c�!"",.;" nUA o", f(:l"neceu. ,Esses alunos

'p�ded'í,� te)' 1'II3S m� C,),jel·l�", cassadas em ,'irtu(le dos

�ertlficado..; falses Ilc eUlllllusi{ó do curso �ecuJJdal'io, Ilue
•. :'�-:.t�!� �.1��::!�,:,::::;. .t l.� ·'�j ....�37 �Lb l.!:;t �tiu � �À·U:E�ires ..

Seminário
erienía.
Sitt�icalas
Pela' segunda vez, reali­

za-se nésta Capital, um Se­

minário de Capacitação 'Sin­
dical patrocinado pelo Ins­

tituto Cultural dQ Trabalho,
com séde em São Paulo,
destinado .a orIentação de

dirigentes síndícais e traba­
Ihadores em'geral de nossa

Capital.
O referido curso tem a

duração de duas semanas,
estando so:b:' i orieritação
do senuor' Rui Campos,' di­
rigente

.

sindical do Sindica­

to dos -Trabalhadores Em
Material Elétrico de Porto

Alegre, corv" cursos nos Es­
tados Unidos l,e. no próprio
Institutb'; .Cultural do Tra­

balllO' 'em São' Paulo.
No fim

mana, mais i."'na turma de

dirigentes sj.nd�,�ais de nos-

8a ü1pital, .estará receben·
do séu diploma' de real ca..

w�.:;M,ade ,sindicáI, para po·
der por em prátic!l um sino
dicalismo mais puro e de­

mocrático, que vem de en·

ctmfl'o com n" anseios do

nosso' trahallia�®rvo
{� .

SlURAS muIla
'com�rtio
q�e especula

·1

Mais 187 mil cruzeiros foo

ram recolhido::; pela dele-,

gacia da SUNAB de Santa

CllJarin'\. A importâneia re·

sultn rlc ;�'J.Í't,ns anlkadas

��16; ?l'gf:o {iüiàúté a 'aÇão"""
'repre8siva qu� exerce jun­
to ao c.omél:cio local. Em

março a,�UNAB recolheu
55 '. mil cruzeiros da firma

'f,.,.""'�li.... �''''''''�'!.nj'1 rf}.r·t"�eiro,
dc�f,.a (H.,�,·�I H'"

'!:' 1�·�.�1lln dq
f:irii:ía 'J,:)!:h� 11Í�P"("l:n'" Com
�stas 'impnrtâncias a soma

de' arrecadaçã'l de multas

Jl�l' parte' da �'UNAB já aI­

clmcou, 847.000.
'

f.'-
'.' .' (

,

Por outro lado, eneontI'a·.

se nesta, capital. Q éel.' Luiz
Gonzaga 9-'a itociia,· dele.g�:
dn da SUNAE do �aral1á e

!;gêhfé '1, 'da' DIvisão Suná'lJ­
Álint��tiis par� a Paz. O
.ceI. J�uiz Gnnz:l.í�a da Rocha

,iéio' lil)re��IinU' relat6rÍo
referente à''; ões<:h,ri,� ,de
me,l'cadnria 'cto', '�onvênió
$Ul':,ul..B-AUlVIENTOS ,PARA
4 Pil�, ;I.�mir�;w: da: cruz
verÚl€ll1a,+: g����Q de San,
ta

'

'Caiari�la.', Eh} contato

,"hlgã" OtEtí�;

le�iemilmh�s ,

RIO 9 (OE) - A pattÍl'
"'><

'
..,....

de segunda-fclra, serao ou-
"

vidas as teskmünh',s que

,prestarão depuiI11entos I�O,
IPM maií.4adQ' instaurar fie:
lo ministro. ,da Marinha,

.

e

que é chefia.do peJo coman­

dante Ataliba Galvão:' Neto,
.pata apurar os fatos rela·

tivos à fuga 'do :ex-pi'esiden,
te' da Associ�ção de Ma'ri�
nheiros e Fuzileiros Nav,ais
do'Brasil, cabo José Ansel­

nlO.

As diversas EmbaÍxadas
.localizadas J1f�' Guanabara

. es1;fí,o sob vigilancia perma­
nente. 'a fim de se evitar.

que o cabo Anselmo solici­
te asilo político. As autori·
dllf1?S navilli� (,o]ocaram em

ação um dis11ositivo e acre­

ditam na'captura elo ex·

cabo dentro de pouco tem­

po. ·sendo Que os trabalhos

serão dl;l5cnvohirlos em co"

uexãu cum a,'Pnlic� dvil .

\
------�-.--------- -�-- .
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Qunrh�·feira ,úlUma, �a Divisão de

'Obras é Planejamento da Universidade
Federal ele Santa' Catarina, no' Conjunto
Universitário da Trmdade, o Reitor João
David Ferreira Lima assinou o contra­

to entre 'a Universidade -e 'a Estacas

para o estaqueamento do terreno onde
Frank, para o estaqueamento III do terreno

onde s�rá construído o Hospital das Clíní­
cas ,da Fneuldade de Medicina.

O Sr. Polídórío Santiago agradeceu ao,

apôio e firme decisão do Reitor Ferreira
Lima em favor do crescimento da Uni­

versidade, a quem se deve os maiores ser- :;
viços e. l . cujo devotamento e trabalho

'

constante a Faculdade de Medicina deve
o início dos trabalhos de construção do

Hospital (ias Clinicas.
Agradecendo, o professor Ferreira Li:

ma malÚfestou sua satisfação em ver

crescer 'a Universidade de Santa� Catari-'
na, a quem tem dedicado todos os mo·

mentos de sua vida, estimulado por uma

equipe de' sérvidores q�e se evidencia, pe­
las suas qualidades prQfissionais, todos

.

imbuídos dos melhores propósitos' de
',"

ass�gUl'ar às gerações futuras condi9ões
de estudos ,que lhés possibilitem o êxito,
na vida profissional. !

Após tecer considerações sôbre mnà

série de dificuldades com que se defrol1' '_"

ta a Universidade, declarou o sr. JoiÍo
David Ferreira Lima que (l Orçamento­
Programa -, exigência do Gavêrno Fede­

ral para o' necessário 'encaminhamento de

liberação das verbas, já foi entregue às
autoridade5 competentes, e sua satisfa­

ção se redobra ao ter conhecimento ,que

o

RIO, 5) COE) r'
- O Presidente Castelo

Bralico vaÍ inaugurar no di::<.. 13 em São

Luiz, a reunião do Co�selho DeHbel:ativo
da Suclene, no qual o Superintendente

. João Gonçalves de Souza," debaterá eom

os goverml.(lore� do Nordeste, as medidas

a sél'em tllmaui.ls para ince'ntivar o. de­

senvolvimento sócio-econômico da região
e apressai' os,. probleJ;nasi da índu�tdaliza­
ção executados peias admini�trações. lo-

cais.
. '" ,

O sI': João Gonçalves de Sousa, falan:

do s()br� â flSSiUlto, .di.sse qu,� a SVDEN�
;:não 'p.,l:k det:"ar. d�, incluil'�s';!, n'o c()�jun­
to do' ghv,Jrm�; e�bora deva lutar lJal'a

Ci)nl a, rej)m:t::J,:;:c'71 i.nformou alc,,�,r,d' f:S tetos nrGgl'amados porque 'as
o rÍP"f'�"'tl" Qél SlJNAB pa· nossa� ;)reo.�npaçõ�� são dr. de'ienvo!Vi.
rannf.''1.<;p mie t�lnbem no J:üelTtb !,:,'h,mal,'e hão ete equUibrio orça­�eu ,f,stadiJ. o pc,�c��o foi ta- mentr.,riü"·
bela{lo,. "" cxerrl}:1!o "d'esta .ca· ;'Beve'ó'e' hl'i;m'essal�' _� Cí;ntirmop
,Pital visando prrotéõg'er O· f;u'ndameníalmente,( é que" !13 ari'trnetic[r
consinhi!:!.f>l- durante a se· final a. 50m,� de recurs'Js Jlal'a invesii.
n1ana santa. illeniús n:.! l'egiãn sejâ igual :�. prevista J'i�

II Plano Diretor e; se o cOfte ;se configu�
ra1' cnmn:'définiti�, temos ele bl.lscar'.a
compensação numa maior

.'

"padicipaçíio, i
dos nutros fatores, ':principalniellt� â uú,.
ciativa Drivada e a ajuda externa."

"A, �illha via'gelll' ao Sul cdo país dei­
xou-me conveiIcirlo de que', o índice ele

crescimen.to, do Nordeste não sofrerá eii·

v
f

.
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,

,
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. BELO HORIZONTE' - Os dCjJutados

mineiros Que estavl.J,ID na ARENA e amea­

cam passa-r' para o' MDB pod�m perder
;eus mall(latos, em virtude do nôvo Códi·

go Eleitor"l. Os deputados c!itaduais 'Bt}.

lio Garch,' Expedito Tavares, Melo Frei­

re,
.

Augusto Zenun, Walton Goulart e ou·

tros cinco, todos pertecentes �t Ex-UDN,
assinaram o têrmo de integração na

ARENA mineira e o docunÍcn.to foi enca·

minhado io Tribunal Superior Eleitoral,
juntameuie com o pl'OC�SSO de registro
da tlíreçâo IiaciormI. 11 conformados com

il-Ei tU '€rg'ônda§ zurgiúa§ lW' pal'tid.o
'

Ui!
f,

foi a Universidade Federal de Santa Cata­
rina a primeira 'entre as demais" brasíleí­
ras a entregar o Orçamento-Programa,
sem fa�s ou omissões, e que tem mere­

cido os mais insuspeitos elogios de cate­

gorízados técnicos da admin�stração fe­
deral.

AUlda, sôbre o Hospital das Clinicas, �
Professor Ferreira Lima declarou estar
consignada em Orçamento uma verba de
um bilhãu, de' cruzeiros para 'as primei­
ras

.

etapas de construção, e que pretende,
salvo imprevisto, dar entregue, em fins

.

de 1968, á primeira "ala do Hospital das

Cíínicas, para atendimentos das cadeiras
menos servidas, atualmente, com 108 lei­
tos prontos, Posteriormente" por interfe.

rênçia 'sua, .

e já planificada, será cons­

truida a: ;Ala de Enfermagem, e até lá,
'

disse o sr. Ferreira Lima, é provável q�e
es�ja ,ceoi fUncionamento a Faculdade de

". Enf��g�m" por cuja concl'etiZa,ção há
de lutar, :,0, que não será fácil, pois neces·

: sita' dé LeLá 'ser aprovada' pelo Congl'esso
Nàcional."

.

, -

"

De nada serviIá - �4uzill, a c,onstru-
ção de �é A4 para serviços 'de Enfer·

magem, sem qúe e�tam enfermeiras de

gabarito pata li execuç�o de conipetentes
. atribUições. ,

Finalizando, agradeceu a presença dos

médicos,,. engeDheiros, funcionários da

UniVersj.dade, e .assegurou que, no cum­

primento
-:
do 'seu, 'mandato, c,ontu1Uará

dando o �lbor de suas :energias em fa·
vor' da Üni.ver�iqade Federal de Santa Ca-'
tarina.

..

totp�inlento, 'pois os depositos derivados
.

da
.

dedUCilcão do lmposto d� renda de·

vem �tingí;, este ano, um. míilimo de.170

bilhões di.: cruzeiros e, no próximo ano,

não 'devem ser' inferiores 'a 250 bilhões.

Este é dinheiro da iniciativa pl..ivada, que
é tãó bom q�anto o dinheiro publico. Es­
tamos tr;tba:ihandO,. tambem, para que o

volu�e da, ajuda éxterna s�ja refi:lrçàdo,
pàra que os investin\entos d(' que o Nor·

deste necessita para"manter o seu cres·

�lmento �ejal11, no seu global os que ha­

viamos programado".
ALli'EBETIZAÇAO

Cem milhões de cruzeÍl·os. ,foram én­

treg'lis l:iela USAID,Nordeste .l. 'Cruzada: �o
A�C, obj.�tivando a continua(;ão ,de seu.
ü'aoalho af'abetizadoi em Pernambuco;
Sel.·gire e Paraiba. O Cheque da USAID

foi enh"egue" ao prof. AuguslO rintc;J, da

Cl'uza;dh, relo sr.' Fra'nJ, 1\'Ianl1, chefe do
Setor de 'Educação n'o, Nordest�: da iAgen-
cia Para o n'esenv'ol\timento.

. ;
.

Um milhão !le nordestipos serão alfa.·
bet.hadns, nos í�roxiIP,os a!l0s" pela\,GÍ;uza;
da da A8C, nesta regiã�. A c(�mpa.rhat gàj
nhou o aroio da Aliança' Para o Progr�
SoO, que se COmllromet�u a do�r 500

I

Ílli­
UIôes; de cruzeiros. Com os 100 milhões de

a!?'h�a;. 'a. TJB:AID já entregou o tot�l .de
331 ftlilbões.{'

RevolucãD os deputados estão ameaçan­

do pas;ar' pa�a o l\IDB e foram cientüica·

elos pelo Sr. Rondon Pacheco, que ajudou
a fazer o Código Eleitoral e os Esta,tutos

dos Partido's, que poderão ter seus mano

datos cassados, caso a tren:;;ferência seja
efetivada.

NA BAHIA

Anuncia-se que, dez de!Juta.dos esta·

dua!s estão dispostos a deixar a ARENA,
em virtude de o partido ter preferência'

11eb Cll.l'!.illdatul'� Lu!§ Vi!!.na Fi..llio.

BEITOR TOMA POSSE TERÇA
O professor Elpi�io Bar:bosa, recentemente n011leàtlo

reitor da Universidacle �ara o DeSenvolvimento dl)�..tado, da Fundaçáq E4Dcaei�llal de.' Santa CatâJ'tnà, to.
mará posse .na .prõxíma ter��-feira. O professor �lpídio
Barbosa exe�erá., ma�d� ,dura�te 8, fase de implanta.
çâo da Universldade. Q ato de sua posse está maÍ"cado
para às 17 hOrll;s da próxima.' terra feira, perante

ô

Con:
�\�Iho Curado'!' da Fundação Educacional de' Santa Ca,

,

''>.',·in:1, "ln sessão s�lene, no Conselho de Educação do
Estado. ,

Técnicos M'ostrarn Novo Nordeste
Na última: quarta-feira, às :,lO .horas, no auditório di

Federação das Indústrias, váçios técníeos ligados aos Pl'l
blemas nordestínôs tiveram oportunidade de expor allj
empresáriso desta, Capital, os prineipaís tópicos da lu�
pelo desenvolvimento indústrial ,e agrícola da região.

Através, de '::;;lldes", doeuméntárío cinematográfico I
-exposíçâo verbal, �l.óstraralll o surto industrial

. ades
pontal' na região' nérdestíná, partindo da iniciativa �
órgãos esta.tais e .mistos, réssaltando.s., o trabalho qUI
vem sendo desempgnhado pela Superítenríêneía do D�
senvolvimenrn do NOJ;destj?, representada pelo sr, Pauli
d,e Tarso Mora.is, que explicou aos pr.esentes os reqUisl
tos' exigido!' para' a aprovação de projetos industriais I

agrícolas, bem como o mecanismo para o seu encallli,
nhamento final.

,
.

FUNDINOR \ '1

O primeiro a usar da palavra, porém, foi o sr. Mat
co Aurélio de Alc�ntara', da FUNDINOR - Fundaç�
para, o DeSenvolvimento Industrial do Nordeste -. ór,
gão 'Qriado pelas, classes empresarraís nordestinos, 'oo�
recursos e apoio, técnico'do' SESI e da Agência para I

Dessnvolvímento Internacíonat, dos Estados Unid�
(USAID), enquadrada no proararr-a da Aliança para I

Prol;�-esso'ó Êst� órg.�o. tem como funcão preclllUa
.

prG
mever a inieiat.i'·3. nriv�.da, divulgando os incentl.vo" ft
cais e tinan!:!eiros �Q!1cedidos Pejas' legislaçií,es fede;all
estaduais, e ll1ostr�r: as vantap,'ens l)al'a a I' � Uzação di
'indústr'ias na reg;,âo. É dirigido pol um CI},lS�lho Deli
b�rativo, do, qual p�rtici'Pain representantes das Feden

ções das IndlÍstria� ué todos os Estado�.

BANCO I}O NO�DE�TE

,-

o· sr. Mi�l MaCh�do, em' seguida, como ,técnico ti
Banco do Nordeste 'do Bl'�sil, mostrou as facilidades ,pn

piciadas no sentid�' de financiamento parcial dos prG

jetos industriaiS: 'e, agTicolas que pr�tendam. insta.Jar 'Ub

dades no Nordeste., quando'o financiamento podera atü
gir atê 50% do total' previsto, com prazo que se esten�
e ;varia até 10 an�s� 00111 juros Ele 12% aí) ano, "tCl'tlsCldQ
de um.a ta.xa de 2%.

. ,

A seguir o sr. Clemente RQsas Ribeito, da Í<'UND!
NOR, t�ceu co�idet:'ações generalizadas sôbi'e as ativl

dades da entidad,e a quai' esta, ligado, colocand'ó-se à cD

posição dos indus��'ia;is e Investidores catarÍnenses na I

dade' de Recife, sede das instituições que se fizeram r�

pr�sentaF ao' encontro informal COm os empresários lol�is. -.

\"
- '- -

-,' "
-

,

Em síni:e�e, notou_,se a p.reocupação dos Jovens tét
Dic�s nordpstinos em :Colaborar para o' maior progres�
de sua reg'ião, até' poueo tratadà com desigualdade peb
política financeira de nosso país, somente voltaqdo sel)

olhos para o futuro nordestino quando vislumbrou 'POgi
!':ibili-'a:dps de, desenvolvimento' e de fomento da econo

mia regional.
'

INCENTIVOS FISC:AIS

As legi�laçõeS,estaduais,. municipa',S da regiãn
concedem isencões dos impostos de vendas, e consig'na'
çÕéS e de lndtistrias e pr�fissões' para as pmprês�s ins,
taladas no!'; dias presentes, além do iml;>ô'Sto de rendi,'
que, por outro la.dó, permite a dedu�ão de 50% nara I

anlÍ'caçãl) ,,,,m In�estimentos n..,rdestinos, porcentageR
e;sa recolhida ao' Banco ,do ,Nord.este ou ao Da.nco di

, '

Brasil, onde não hàJa ag�ncia do primeiro. Ainda I
.. impÔsto de renda, obede<Íend() ao critér�o que visa a aCI

leraçãO do deSenvolvimento dà área em que opera I

SUDENE,' concede' isenção total aos .elUpreéndisem 51,
milar� nlt região, ou, se exístir, êste se eucóntl'e 'm

gôzo de isenção equivalente. Nos demais casos, dispõe I,
art. 14 d31 Lei ,n. 4.239/63 que "at� o exercício de 1973, Oi

empreendimentos industriais e agr'ícolas qlÍe estiverell
operando na, área da Sudene à data da pUbÍicação deS'
,ta Lei, pagarão ;com redução, de 50%, o impôsto de renda
e ad;'cionais não restituíveis".,

A relH1rtagem observa qUe li!. visita dos técnicos nor·
'

destinos foi pr�cediila uel:> do sr. João \Gonçalves de So�

sa, Superintendente da SUDE�E,> 12 .qual, em 'meadOS di
mês de março visitoti nosso 'Estado.

.

l..

R.ELO HORIZONTE -

- a tendência dominante ;nl
ARENA nrlneÍl'a é �, de evitar qualquer tipo de manife>
ção em' favor' de' C<lndida'tos it, Presidência da República
a,té ,que o marech'a.l Cástelo Branco, sem rodeIOS, fixe I

IÍ�me de sua preferência para" a sucessão.,
. ;

.

'Nessa' linha de comporiâmeIÍto, c diretório regioJla!
não fará' nellhuín 'uronilllciamento' sôbre o as�unto pi
reqnião ma�cada p��� o'di� 15, deixando qu�> li abertú'
ra 'da discussão do problema seja da iniciativa do COll'lal,
do naCIonal do partido. ,Mesmo: Ir� delegados eleitore�,j
convencão que escolherá o candl,dato à pre�idente" na'

,

�...', d eJldilevarão .nenhuma instruçao· quanto 1'. nomeS, ev

se orien�ar pelas, diretrizes: 4? falá,cio, do Planalt9.
Ó'é�l'so'de 'ação que adota a ARENA mineira eil! rr

lação ao quadro' su«iessórió .se i�entifica com. 'a posiça;assumIda Pelo sr. Israel Pmhelro, que prefere defer.
ao preside�te dll. R�pública amplos poderes para co�'

- "

., Ui<luzIr a questão. O, g'overnador" com efeito, conSIdera q,
a' atua'lão de Minas se deva fazer na medida dos iritere'
se� d� marechal Castelo Branco, apoiando-o, inf\'ondicio'
nalmente, qualqu",r que seja o candidato..Res�rva, JI'

sim" o sr. ISl'ael Pin�eiiro o seu poder de innuênci.�, �a�
escolhá do vice-presidente, pretendendo mesmo, lllblS

cm três nomes .1>a1'a a formação' da chal)a arenista: JlI'

nedito, Valadares, Milton Campos e Ovídio d�. Abl'e�
Esta sua preferência já foi, inclusiVe, m.anIfestada a

l)residente da República durante Q encontro mantido e�

Vitória.
'
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